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Peemedebista entra para a história como o primeiro a ser acusado de corrupção em pleno 
exercício do cargo mais importante da República, superando inclusive Collor, que renunciou   

temer, o 1º presidente do Brasil 
denunciado ainda no mandato 

A 
denúncia da 
Procuradoria-
-Geral da Re-
pública contra 
Michel Temer, 

apresentada nesta segun-
da (26), criou uma situação 
inédita na história brasileira. 
Pela primeira vez, um presi-
dente da República foi acu-
sado formalmente de cri-
me comum no exercício do 
cargo.

Caso se torne réu, o pre-
sidente responderá à ação 
no STF (Supremo Tribunal 
Federal). O quadro seria di-
ferente se fosse um crime de 
responsabilidade, passível 
de perda de mandato e ine-
legibilidade, que é julgado 
pelo Senado.

Assim como Temer, 
Collor também foi acusado 
de corrupção pela PGR em 
novembro de 1992, mas es-
tava afastado da Presidência 
porque enfrentava um pro-
cesso de impeachment -ou 
seja, respondia por um cri-
me de responsabilidade.

Ele renunciou um dia an-
tes de ser condenado à per-
da de mandato e inelegibili-
dade por oito anos pelo uso 
do cheque de um "fantasma" 
para pagamento de despe-
sas pessoais.

Já na Justiça comum, 
Collor foi absolvido por una-
nimidade pelo Supremo 
após 22 anos.

Dilma Rousseff, que tam-
bém foi alvo de processo de 
impeachment, não foi de-
nunciada por crime comum 
enquanto era presidente. Ela 

foi acusada de crime de res-
ponsabilidade contra a lei 
orçamentária e o legal em-
prego de recursos públicos. 
Dilma editou decretos que 
abriam crédito suplementar 
e fez operações com bancos 
públicos consideradas ile-
gais -que ficaram conheci-
das como "pedaladas".

O julgamento da ex-pre-
sidente aconteceu no Sena-
do, presidido pelo ministro 
do Supremo Ricardo Lewan-
dowski, e decidiu pela perda 
do cargo de Dilma em agos-
to de 2016.

O ineditismo de uma de-
núncia contra um presiden-
te acusado de crimes co-

muns tem causado dúvidas 
sobre os ritos a serem segui-
dos pelo STF (Supremo Tri-
bunal Federal). Relator do 
caso na corte, o ministro Ed-
son Fachin deverá publicar 
um despacho com os proce-
dimentos que irá adotar.

A Constituição prevê 
que a Procuradoria-Geral 
da República ofereça a de-
núncia ao STF, que precisa 
enviá-la à Câmara. Somen-
te com autorização prévia 
de dois terços dos deputa-
dos (342 parlamentares) a 
denúncia volta ao STF para 
que o plenário julgue o seu 
recebimento. 

Se for aceita, o presiden-

te torna-se réu e é afastado 
por 180 dias, podendo então 
ser condenado ou absolvido 
ao seu final. A pena por cor-
rupção passiva vai de 2 a 12 
anos de prisão. O presidente 
tem negado as acusações.

A principal dúvida no 
caso de Michel Temer é em 
qual momento deve-se abrir 
prazo para a primeira mani-
festação da defesa. Em ge-
ral, em ações penais que não 
envolvem o presidente, o 
Supremo abre prazo para o 
acusado apresentar uma de-
fesa prévia.

No caso de Temer, Fachin 
tem de decidir se dá prazo 
para manifestação da defe-

sa antes de enviá-la à Câma-
ra ou depois. A Constituição 
não deixa claro o que deve 
ser feito.

A questão é importante 
porque, se Temer não preci-
sar apresentar sua defesa ao 
Supremo agora e os deputa-
dos decidirem barrar a con-
tinuidade do processo, ele fi-
cará sem responder tecnica-
mente as acusações.

O STF é o responsável 
por fazer o juízo técnico e ju-
rídico do caso, enquanto o 
juízo da Câmara é político.

Pelo regimento interno 
da Câmara, o presidente da 
Casa notificará o acusado 
e, então, sua defesa terá um 
prazo de dez sessões da CCJ 
(Comissão de Constituição 
e Justiça) para se manifestar.

Alguns procuradores 
consideram mais adequado 
que o STF ouça o presiden-
te antes de enviar a denún-
cia à Câmara. Por outro lado, 
Fachin ouviu de colegas que 
não deveria pedir defesa 
prévia já "para não tumultu-
ar" o ambiente.

Outra dúvida é se Fachin 
deve enviar ele mesmo a de-
núncia ao presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), ou se o fará por meio da 
presidente da corte, a minis-
tra Cármen Lúcia.

A denúncia por corrup-
ção é baseada nas tratati-
vas de Rodrigo Rocha Lou-
res, ex-assessor de Temer, 
para receber os recursos da 
JBS e favorecer a empresa no 
Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica). 

// caso a denúncia seja aceita, presidente se torna réu e terá de se afastar por 180 dias do cargo 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

“Denúncia terá 
tratamento 
independente 
e isento”

Em sua primeira 
manifestação após a 
oficialização da denúncia 
da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra o 
presidente Michel Temer, 
o presidente da Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara, Rodrigo 
Pacheco (PMDB-MG), 
não comentou o mérito 
da acusação de corrupção 
passiva, mas reconheceu a 
gravidade do momento. 

“É uma situação difícil 
para o País porque é 
uma denúncia criminal 
contra um presidente da 
República, que é um fato 
inédito, e vai merecer de 
nossa parte um tratamento 
isento e independente”, 
disse o peemedebista ao 
Broadcast Político, serviço 
de notícias em tempo real 
do Grupo Estado.

A autonomia de 
Pacheco na condução 
dos trabalhos na CCJ é 
vista com temor pelos 
aliados do governo, que já 
começaram a pressioná-lo 
no sentido de influenciar 
a escolha do relator da 
denúncia na comissão. 
Pacheco - que ainda não 
definiu a relatoria do 
pedido da PGR - reiterou 
que nada impede a escolha 
de um único relator para 
todas as denúncias, mas 
que isso vai depender do 
conteúdo que chegar à 
Câmara.

Temer terá até 10 
sessões de prazo para 
apresentar sua defesa 
na Câmara. O prazo 
começará a contar a partir 
do momento em que o 
presidente da República for 
notificado pela presidência 
da Câmara sobre a 
chegada da denúncia. 

Apresentada a defesa, 
a CCJ terá mais cinco 
sessões para deliberar 
sobre o pedido. Pacheco 
disse que deve procurar 
o presidente da Casa, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
para definir o rito. “Talvez 
seja adequado sentar com 
o presidente (da Câmara) 
para deliberar um acordo 
de procedimento a ser 
adotado”, afirmou.

Pacheco condenou 
a troca de membros 
titulares na CCJ e disse 
que, particularmente, é 
contra o procedimento 
porque as mudanças 
“ferem a independência 
do parlamentar”. “Deixar 
de ser membro em razão 
de um posicionamento 
que ele tenha sobre 
um determinado tema 
é algo que para mim é 
inadequado”, enfatizou. 

O peemedebista, no 
entanto, disse que não fará 
nenhum apelo aos líderes 
partidários para evitar as 
trocas por considerar que 
seria uma “interferência 
indevida” nas prerrogativas 
das lideranças.

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva engrossou 
nesta terça (27) o coro que 
pede a saída antecipada do 
presidente Michel Temer do 
governo e a convocação de 
novas eleições gerais. O movi-
mento foi iniciado pelo ex-pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, em artigo publicado 
na Folha de S.Paulo. A medida 
irritou Temer, principalmen-
te pelo receio de perder apoio 
no Congresso.

Em entrevista nesta ma-
nhã à “Rádio Itatiaia”, de Mi-
nas Gerais, quando pergunta-
do sobre a denúncia da PGR 
(Procuradoria-Geral da Repú-
blica) contra Temer por cor-
rupção passiva, Lula defen-
deu a abreviação do manda-
to. “O próprio Temer poderia 
pedir a antecipação das elei-
ções e a gente poder escolher 
antes de outubro de 2018 um 
novo presidente da República, 
um novo Congresso Nacional, 
para que o Brasil possa recon-
quistar a paz, a democracia e 
a credibilidade de governan-
ça que tanto o Brasil está pre-
cisando”, disse.

Para o petista, porém, a 
medida só poderá acontecer 
em razão da pressão popular. 
“Vai depender muito da pres-
são. A sociedade, mais de 90%, 
quer eleições diretas para pre-
sidente da República. Acho 

que a sociedade precisa de 
alguém eleito democratica-
mente pelo voto pra que esse 
alguém, tendo credibilidade 
junto a sociedade, possa esta-
belecer as negociações neces-
sárias para que o Brasil volte a 
crescer, volte a gerar emprego, 
volte a gerar distribuição de 
renda e o povo volte a ter o mí-
nimo de tranquilidade no Bra-
sil”, afirmou na entrevista.

Lula afirmou que Michel 

Temer pode cair com a de-
núncia feita pelo procurador-
-geral da República, Rodri-
go Janot, mas defendeu que 
o processo contra Temer ou 
“qualquer ser humano” tenha 
respaldo jurídico, provas e 
que haja possibilidade de am-
pla defesa ao acusado. “É ver-
dade que ele tem a maioria 
no Congresso, mas essa maio-
ria está fragilizada”, afirmou 
o ex-presidente, ao comen-

tar o andamento do processo 
no Congresso Nacional. Lula 
é réu numa ação da Lava Jato 
também por corrupção passi-
va e lavagem de dinheiro. Ele 
é acusado de receber valores 
da empreiteira OAS, inclusive 
um tríplex em Guarujá, litoral 
sul de São Paulo. A ação está 
para ser sentenciada pelo juiz 
Sergio Moro. Lula nega que te-
nha se beneficiado de valores 
indevidos.

O petista defendeu elei-
ções diretas e afirmou que, 
se for necessário, será candi-
dato. Lula disse ter convicção 
de que a possibilidade de ga-
nhar as eleições presidenciais 
é “muito grande”. “Porque uma 
das coisas mais importantes é 
fazer com que o povo brasilei-
ro volte a sua memória, para 
pensar no que aconteceu até 
2014 na vida dele e o que está 
acontecendo agora”, afirmou.

A ex-presidente Dilma 
Rousseff utilizou as redes so-
ciais para comentar a denún-
cia do procurador-geral Rodri-
go Janot contra o presidente 
Michel Temer. “Resultado do 
Golpe de 2016: deixar o País 
nas mãos do único presiden-
te denunciado por corrupção”, 
escreveu Dilma. “Impeach-
ment sem crime de responsa-
bilidade: ponte dos perdedo-
res sobre a democracia para o 
desmonte do País”, críticou ao 
programa “Ponte para o Fu-
turo” do PMDB. A petista ain-
da criticou a “grande mídia” e 
o PSDB e lembrou o pato usa-
do pela Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), quando defendeu 
o seu impeachment. “Adeptos 
do Pato Amarelo conheciam 
a conduta do grupo que assal-
tou o Planalto e são responsá-
veis diretos por sua ascensão”, 
afirmou.

lula se une a Fernando Henrique cardoso 
e pede a saída antecipada de Michel temer 

// lula, que é réu numa ação da lava Jato por corrupção passiva, propõe antecipação das eleições 

PAULO PINTO
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Em resposta à denúncia da PGR, presidente afirma que procurador-geral da 
República realizou um “trabalho trôpego” com o objetivo de “parar o país”

Temer classifica de ‘ataque 
irresponsável' ato de Janot

E
m pronuncia-
mento ontem 
(27), o presiden-
te Michel Temer 
disse que a PGR 

(Procuradoria-Geral da Re-
pública) busca "revanche, 
destruição e vingança" ao de-
nunciá-lo por corrupção pas-
siva. Segundo o presidente, o 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, fez um "tra-
balho trôpego" com o objeti-
vo de "parar o país".

 Temer chamou a denún-
cia de "ficção" e "ataque inju-
rioso, indigno e infame" con-
tra sua dignidade e disse que a 
peça produzida por Janot é ba-
seada em ilações. Ao comentar 
seu orgulho de ser presidente, 
porém, disse não saber como 
Deus o colocou no cargo.

 "Essa denúncia busca a 
revanche, a destruição e a 
vingança. E ainda fatiam a 
denúncia para produzir fa-
tos contra o governo, que-
rendo fragilizá-lo. São denún-
cias frágeis e precárias", disse 
o presidente, que prosseguiu 
ao afirmar que tem disposi-
ção em continuar no cargo.

 "Não fugirei das batalhas 
e das guerras. São ataques ir-
responsáveis", completou.

 O presidente disse ainda 
que a PGR abriu "preceden-
te perigosíssimo" no país ao 
fazer usos de provas que, se-
gundo ele, são "ilícitas". O pe-
emedebista se refere à gra-
vação de uma conversa en-
tre ele e o empresário Joesley 
Batista, da JBS, em que am-
bos conversam sobre o ex-
-deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), preso desde ou-
tubro do ano passado.

 Segundo a PGR, na con-
versa os dois acertaram o pa-
gamento de propina e o presi-
dente deu aval para a compra 
do silêncio de Cunha.

 "Fui denunciado por cor-
rupção passiva, a esta altura 
da vida, sem jamais ter rece-
bido valores, nunca vi dinhei-
ro e não participei de acertos 
para cometer ilícitos", decla-
rou Temer.

 O presidente afirmou que 
a denúncia apresentada pela 
PGR "não tem fundamento 
jurídico" e que, sob esse as-
pecto, não tinha preocupa-
ção com a matéria. No entan-
to, prosseguiu o presidente, 
fazia a declaração pública em 
função da "repercussão políti-
ca" dos fatos.

Em seu discurso, Temer 

fez citações a melhorias na 
economia como a queda da 
inflação e redução dos juros 
e disse que trabalha pelo fim 
da recessão. "Falo hoje em de-
fesa da instituição Presidên-
cia da República e na defesa 
de minha honra pessoal. Te-
nho orgulho de ser presiden-
te, especialmente pelos avan-
ços que meu governo prati-
cou. E não permitirei que me 
acusem de crimes que jamais 
cometi. Minha disposição é 
continuar a trabalhar pelo 
Brasil. Para gerar crescimento 
e emprego. Para continuar as 
reformas trabalhista e da Pre-
vidência", destacou.

 TOM GRAVE
 O tom do discurso faz 

parte de uma estratégia ado-

tada por Temer de enfren-
tamento direto com o pro-
curador-geral da República, 
Rodrigo Janot, a quem o pre-
sidente acusa de tentar con-
dená-lo sem provas.

 O presidente aposta no 
espírito de corpo do Congres-
so ao argumentar que a PGR 
está em uma cruzada contra 
a classe política.  Para tentar 
demonstrar força política em 
meio à mais aguda crise que 
assolou seu governo, o pee-
medebista convocou uma es-
pécie de claque para o pro-
nunciamento. As duas pri-
meiras fileiras do Salão Leste 
do Palácio do Planalto foram 
reservadas para parlamenta-
res da base aliada, de partidos 
como PMDB, PTB e PP.

 Minutos antes do discur-

so do presidente, os cerca de 
40 deputados, que já estavam 
sentados em seus lugares, fo-
ram chamados para pajear 
Temer durante a entrada e fa-
zer volume nas imagens gera-
das pela imprensa.

 Entre eles estavam os 
dois principais cotados para 
a vaga de relator da denún-
cia contra o presidente na 
CCJ (Comissão de Constitui-
ção e Justiça) da Câmara: os 
deputados do PMDB, Jones 
Martins (RS) e Alceu Morei-
ra (RS). O posto é conside-
rado chave para Temer, que 
pretende acelerar a tramita-
ção da denúncia na Câma-
ra para enterrá-la em votação 
no plenário, onde precisa de 
172 votos.

 Quando foi afastada do 
cargo de presidente da Repú-
blica, em 12 de maio de 2016, 
Dilma Rousseff havia repro-
duzido a mesma cena, em 
um discurso ladeado de par-
lamentares aliados e minis-
tros de seu governo antes de 
deixar o cargo.

 Nesta segunda-feira (26), 
a PGR apresentou ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
uma denúncia contra o pre-
sidente sob acusação de cor-
rupção passiva.

 Segundo Janot, Temer foi 
o destinatário final de uma 
mala contendo R$ 500 mil 
em propina e de uma pro-
messa de outros R$ 38 mi-
lhões em vantagem indevida, 
ambas por parte da empresa 
JBS. É a primeira vez na his-
tória brasileira que um presi-
dente da República é acusa-
do formalmente de crime no 
exercício do cargo. 

// Rodrigo Janot, procurador-geral da República: rebatido pela denúncia que apresentou contra Temer

MARCELO CAMARGO / ABr

Sacado do cargo de ti-
tular da CCJ (Comissão de 
Constituição e Justiça) da 
Câmara por seu partido, o 
Solidariedade, o deputado 
Major Olímpio (SP) afirmou 
ontem (27) que foi tratado 
como “corno”, o “último a sa-
ber”, e afirmou que irá votar 
a favor da denúncia criminal 
apresentada contra Michel 
Temer.

 Olímpio, que faz duros 
ataques ao governo, perdeu 
a vaga de titular para o líder 
do partido, o deputado Áu-
reo (SD-RJ).

 A mudança faz parte de 
uma operação dos governis-
tas para assegurar o apoio 
a Temer na comissão, que 
analisará a denúncia crimi-

nal apresentada nesta se-
gunda-feira (26) pela Procu-
radoria-Geral da República.

 “Ficou demonstrada 
aquela máxima de que o cor-
no é o último a saber. É uma 
coisa muito chata, fiquei es-
tarrecido”, disse Olímpio, 
afirmando ter sabido da de-
cisão pela imprensa. O So-
lidariedade diz que a troca 
nada tem a ver com o caso 
de Temer.

 Mesmo deslocado para 
a suplência da comissão, 
Olímpio compareceu à ses-
são desta terça-feira (27) e 
voltou a criticar o governo, 
de forma enfática: “Safadeza! 
Vergonha, Temer!”. Segundo 
ele, a “orcrim” —termo que 
os investigadores usam para 

se referir a organizações cri-
minosas— que ele diz ter se 
abrigado sob a chefia de Dil-
ma Rousseff e Luiz Inácio 
Lula da Silva continua “mais 
do que que viva” sob Temer.

 A sessão da CCJ desta 
terça foi tomada por discur-
sos da oposição favoráveis 
à que a Câmara autorize o 
prosseguimento da denún-
cia contra Temer. Inclusive 
deputados de partidos da 
base governista, como Beti-
nho Gomes (PSDB-PE).

 “Os deputados vão ter 
que decidir aqui se afundam 
junto no barco de Temer ou 
se resgatam as relações com 
a sociedade”, afirmou a de-
putada Maria do Rosário 
(PT-RS). 

Integrantes da base de 
apoio a Michel Temer preten-
dem forçar a unificação da 
análise, na Câmara dos De-
putados, das denúncias cri-
minais contra o presidente da 
República.

 O peemedebista foi de-
nunciado nesta segunda-fei-
ra (26) pelo crime de corrup-
ção passiva e deve sofrer, nos 
próximos dias, nova acusa-
ção formal da Procuradoria-
-Geral da República, dessa 
vez por obstrução da Justiça. 
O Ministério Público pode 
apresentar ainda outras de-
núncias, todas relacionadas 
às investigações da Opera-
ção Lava Jato.

 Cabe ao plenário da Câ-
mara autorizar o prossegui-
mento das denúncias, pelo 
voto de pelo menos 342 de 
seus 513 integrantes.

 A ideia de governistas 
é, com o objetivo de reduzir 
o desgaste do governo, reu-
nir as denúncias em bloco 
e realizar apenas uma vota-
ção em plenário. Não duas, 
três ou mais, a depender da 
quantidade de acusações 
apresentadas.

 A manobra divide a área 
técnica do Congresso. Parte 
dos assessores jurídicos do 
Legislativo entende que deve 
haver tramitação e votações 
separadas para cada denún-
cia apresentada, sob o argu-
mento de que se houve o fa-
tiamento pelo Ministério Pú-
blico, que é o responsável 
pela acusação, não cabe uni-
ficação no Congresso.

 Segundo esses técnicos, 

uma votação em bloco ense-
jará ação prévia de contesta-
ção no Supremo Tribunal Fe-
deral, que dificilmente apro-
vará uma análise conjunta 
daquilo que foi desmembra-
do pela Procuradoria-Geral 
da República.

 Os defensores da unifica-
ção argumentam que as acu-
sações partem de uma mes-
ma investigação e que o fa-
tiamento é uma ação política 
da Procuradoria com o obje-
tivo de ampliar o desgaste do 
governo.

 Questionado sobre a pos-
sibilidade de análise conjun-
ta das denúncias, o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), que é aliado de Te-
mer, disse que ainda não estu-
dou ainda o assunto. Ele tam-
bém não se manifestou so-
bre o pedido da oposição de 
que a votação seja realizada 
em um domingo, assim como 
ocorreu na análise do impe-
achment de Dilma Rousseff. 
Ele afirmou que ainda não re-
cebeu essa solicitação.

 A análise inicial das de-
núncias ocorrerá na Comis-
são de Constituição e Justi-
ça da Câmara, que aprova-
rá o parecer a ser analisa-
do pelo plenário. Presidente 
da comissão, Rodrigo Pache-
co (PMDB-MG), do partido 
de Temer, afirmou que pode 
escolher um mesmo rela-
tor para as denúncias, mas 
que vai esperar a chegada de-
las para tomar uma decisão. 
Apesar disso, afirmou que, a 
priori, acha que as tramita-
ções devem ser separadas. 

Governistas querem 
unificar análise de 
denúncias contra Temer

// Major Olímpio, deputado federal: “Último a saber”

LAYCER TOMAZ

Deputado sacado da CCJ diz 
que foi tratado como ‘corno’

Tribunal 
absolve 
Vaccari na 
Lava Jato 

O TRF-4 (Tribunal 
Regional Federal 
da 4ª Região) 

absolveu o ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto, 
que havia sido condenado 
pelo juiz Sergio Moro a 
15 anos e quatro meses 
de prisão por lavagem 
de dinheiro, associação 
criminosa e corrupção.

 A decisão foi tomada 
por dois dos três juízes 
que compõem a corte, 
Leandro Paulsen e Victor 
Luiz dos Santos Laus. O 
relator João Pedro Gebran 
Neto pediu a condenação 
de Vaccari.

 “A Justiça foi realizada, 
porquanto a acusação 
e a sentença basearam-
se, exclusivamente, em 
palavra de delator, sem 
que houvesse nos autos 
qualquer prova que 
pudesse corroborar tal 
delação”, disse o advogado 
Luiz Flávio Borges D’Urso, 
que representa Vaccari.

 Vaccari está preso na 
região metropolitana de 
Curitiba. D’Urso ainda 
não sabe se ele poderá 
ganhar liberdade.

 O ex-tesoureiro já 
foi condenado em cinco 
processos por Moro. Esse 
é o primeiro que passa 
pelo crivo da segunda 
instância.

 A absolvição foi 
comemorada pelo 
ex-presidente do PT 
Rui Falcão. “Vaccari 
absolvido! Vitoria do PT 
e da verdade. Ninguém 
pode ser condenado sem 
provas”, disse.

 Vaccari foi acusado 
de articular repasses de 
ao menos R$ 4,3 milhões 
da propina para o PT, 
inclusive por meio de 
doações oficiais. Para o 
juiz Sergio Moro, havia 
coincidência entre as 
doações e os pagamentos 
da Petrobras ao consórcio 
Interpar. 

LUTA ABERTA
Dentro da estratégia 

de blindagem do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, o presidente 
do PT do Rio, Washington 
Quaquá, divulgou uma 
nota em que prega 
“confronto popular aberto 
nas ruas” caso o petista 
seja condenado pelo juiz 
Sergio Moro.

 “Queremos, a partir do 
Rio de Janeiro, dizer em 
alto e bom som: condenar 
Lula sem provas é acabar 
de vez com a democracia! 
Se fizerem isso, se 
preparem! Não haverá 
mais respeito a nenhuma 
instituição e esse será o 
caminho para o confronto 
popular aberto nas 
ruas do Rio e do Brasil!”, 
afirmou Quaquá.

 “Nós queremos 
repactuar o Brasil em 
torno da democracia e 
dos direitos e reformas 
que melhorem, de fato, 
a vida do povo, com 
emprego, desenvolvimento 
econômico e soberania 
nacional. Mas quem dirá se 
será pacto democrático ou 
luta aberta será a burguesia 
que deu o golpe!”. 

 No texto, o presidente 
estadual do PT diz ainda 
que a possibilidade de 
Lula concorrer é a última 
trincheira dentro das 
normas democráticas. E, 
“caso ultrapassada, não 
haverá mais compromisso 
democrático no Brasil”, 
a exemplo do que já 
aconteceu com o golpe 
militar de 1964.

// Decisão
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Uma solenidade austera, 
sem muita badalação, marcou 
o que pode se transformar no 
maior avanço no ensino bá-
sico do RN, por permitir que 
353 escolas públicas – na re-
gião metropolitana de Natal - 
entrassem na idade na era da 
informática, corrigindo uma 
defasagem inaceitável.

Sem precisar a recorrer a 
nenhuma grande organização, 
nem importar talentos, a Uni-
versidade Federal e a Secre-
taria de Educação desenvol-
veram o projeto da Rede Giga 
Metrópole para assegurar a 
disponibilidade de Internet de 
alta velocidade às escolas pú-
blicas. O ato solene aconteceu 
no Centro Estadual de Educa-
ção Profissional Senador Jes-
sé Freire, uma das instituições 
beneficiadas pelo projeto.

Trata-se de um projeto ini-
ciado em 2012, com resulta-
do de uma pesquisa aplica-
da pela Secretaria da Educa-
ção, realizada em 630 escolas 
da rede estadual. A pesquisa 
revelou que metade das 630 
escolas não possuía qualquer 
acesso às redes da Internet, 

um fato que, por si só, mostra 
o enorme atraso na qualidade 
do ensino oferecido. E as ou-
tras escolas eram servidas por 
supridores de baixíssima ve-
locidade, o que transformava 
o uso do computador numa 
ferramente de pouca utilida-
de prática.

Para modificar essa triste 
situação nasceu o projeto que 
previa o atendimento às es-
colas da região metropolita-
na, oferecendo o acesso à ban-
da larga, como lembrou o pro-
fessor Sérgio Fialho, coordena-
dor da Rede Giga Natal: “O que 
a gente queria era identificar a 
realidade de fato do acesso à 
Internet assim como  dos labo-
ratórios de informática existen-
tes nas nossas escolas.” Ficou 
claro que só existiria uma vi-
rada a partir da conectividade 
das escolas.

Delimitado o problema 
para a sua solução, seria ne-
cessário o aporte de R$ 19 mi-
lhões para implantação de 
uma rede de fibra ótica, indis-
pensável para assegurar a qua-
lidade do serviço, aproveitan-
do os 40 quilômetros de rede 

física instalada para atender 
as demandas da UFRN, multi-
plicando por quatro, para che-
gar aos 160 quilômetros ne-
cessários à cobertura deseja-
da, mesmo com a instalação 
de uma rede auxiliar – sem fio 
– com a instalação de novos 
pontos de acesso nas escolas 
públicas que ficaram fora da 
área coberta pela rede física.

Elaborado o projeto, a pri-
meira batalha foi conseguir os 
recursos. O Ministério da Edu-
cação assumiu o compromisso 
de liberar R$ 11 milhões, per-
mitindo a aquisição do equi-
pamento básico com o repas-
se dos recursos à Secretaria de 
Educação, que fez a transferên-
cia para a Universidade, que 
aplicou mais R$ 7.7 milhões 

do seu orçamento. O orçamen-
to total compreendeu o paga-
mento dos fornecedores de 
equipamento e o custo de pes-
soal, tanto da equipe técnica 
quanto da área administrativa.

A implantação começou 
com o atendimento às esco-
las de nove municípios, quatro 
dos quais já estão em funcio-
namento: Natal, Parnamirim, 
São Gonçalo e Macaíba. Além 
da instalação das redes foram 
realizados programas de  trei-
namento e de capacitação para 
o funcionamento do serviço.

Para a professora Ângela 
Almeida, reitora da Universi-
dade Federal, a capacitação de 
pessoal é um passo importan-
te para assegurar a sustentabi-
lidade do serviço nas escolas, 
embora tenha registrado que a 
UFRN ficará responsável pela 
manutenção e monitoramen-
to de toda a rede de conectivi-
dade, para que o projeto se de-
senvolva na sua plenitude. A 
ideia é levar o benefício para 
outros órgãos do serviço pú-
blico, inclusive o setor de se-
gurança pública, que também 
terá acesso à banda larga.

Vai e volta
Depois de três anos, 
funcionando no CIOSP 
(Centro Integrado de 
Operações de Segurança 
Pública), em nome da 
integração dos diversos 
serviços do Estado, a Central 
de Regulação do SAMU, 
voltou para a antiga sede, 
na avenida Nascimento de 
Castro. Depois de todo esse 
tempo chegou-se  a conclusão 
que a funcionalidade para o 
SAMU era melhor na sede do 
órgão. Além disso haverá uma 
redução de custos.

Volta à caserna

Um total de 234 militares 
da Polícia Militar do Estado 
se inscreveu para participar 
do Processo Seletivo para 
Convocação Excepcional 
de Militares Inativos, que 
voltariam a atuar como 
voluntários no policiamento. 
Desse total, apenas sete são 
oficiais, dos quais, três são 
coronéis.

Hoje é Dia de Prêmio
O pessoal da Cosern 
acompanha com interesse 
a divulgação da premiação 

da ABRADEE (Associação 
Brasileira de Distribuidores 
de Energia Elétrica), que vai 
acontecer hoje no auditório 
da Confederação Nacional 
da Indústria. A COSERN 
disputa o prêmio de Melhor 
Distribuidora de Energia da 
Região Nordeste e Melhor 
Distribuidora do Brasil. 
O Prêmio ABRADEE foi 
instituído em 1999 para 
reconhecer e valorizar as 
melhores práticas entre as 
distribuidoras associadas.

Nova sede
Primeira instituição a se 
instalar no Campus Central 
da UFRN, nos anos 70, a Caixa 
Econômica está reivindicando 
espaço vital para atender a 
demanda daquela agência, 
instalada numa sala do Centro 
de Ciências Exatas e depois 
no Centro de Convivência. 
O superintendente da Caixa, 
Carlos Antônio Araújo, tratou 
com a reitora Ângela Paiva a 
construção de uma nova sede 
para a agência do Campus na 
mesma área.

Festa acadêmica
A Universidade Potiguar  
empossou ontem, em 
solenidade no Teatro 
Riachuelo, o seu novo reitor, 
professor Gedson Bezerra 
Nunes. A professora Sâmela 
Gomes de Oliveira foi 
designada CEO da Instituição, 
que integra a rede Laureate 
International.

Trabalho reconhecido
O Obvio – Observatório da 
Violência Letal Intencional 
–, que vem conseguindo 
manter e divulgar os números 
da violência no RN, teve o 
seu trabalho reconhecido 
pela Assembléia Legislativa, 
que apresentou uma Moção 
de Congratulações pelo seu 
trabalho.

Começar de novo
Depois de mais de dez anos 
de nhém-hém-hém, e do 
pronunciamento da Justiça, 
eis que a Câmara de Natal 
pretende discutir o futuro 
do Hotel dos Reis Magos, 
embora seja um assunto de 

interesse do seu proprietário, 
que já se definiu pela 
demolição das suas ruínas. 
Hoje tem mais uma audiência 
Pública no fim da tarde.

Comissão de cultura
O governador Robinson Faria 
nomeou os representantes 
do Governo do Estado 
na Comissão Estadual de 
Cultura, encarregada de 
examinar os projetos a serem 
beneficiados com recursos 
da Lei Câmara Cascudo: 
Iaperi Araújo, Nelson Patriota, 
João Flávio de Medeiros e 
Miguel Nery Santos Silva. 
Representantes de entidades 
artísticas: Danielle de Britro, 
Paulo Serkis e Venâncio 
Pinheiro.

Em baixa

Pelas contas do Procon 
Municipal, o preço de milho 
em Natal no período junino, 
este ano, foi inferior ao 
praticado no ano passado. No 
ano passado, o preço médio 
da espiga foi de R$ 0.60, este 
ano ficou em R$ 0.59, com a 
“mão” (50 espigas) vendida a 
R$ 28.50.

Banda larga

ZUM  ZUM  ZUM

Do seu jeito

Cícero, Moral e Ética 

Houve um tempo em que, na comunicação, mudar era si-
nônimo de algo ruim. Hábito era palavra de ordem e qual-
quer alteração na produção de conteúdo poderia ser vista 
como um golpe no costume de quem o consumia. 

Acontece que hoje em dia permanecer igual, além de ine-
ficaz, é inviável. As constantes mudanças sociais trazem con-
sigo uma série de mudanças – contínuas – no modo de con-
sumo de conteúdo por parte das pessoas.

Ninguém mais, por exemplo, quer ir atrás de informação 
em tempos em que esta chega a todo momento, em todas as 
mídias, com todas as facilidades. 

A vantagem do NOVO nesse cenário é não ter medo de 
mudar e ousar. Prova disso são os cases do NOVOwhats – 
primeiro e maior serviço de envio de notícias através do apli-
cativo WhatsApp do Rio Grande do Norte -  e das transmis-
sões ao vivo na cobertura cotidiana, que fazem o Facebook 
do NOVO ser o que mais cresce entre as páginas dedicadas a 
empresas de criação de conteúdo no estado.

Nossa bola da vez são os programas segmentados, veicu-
lados no Facebook e pautados de acordo com o interesse de 
cada nicho de público.

Depois do NOVO Onze e Meia, que diariamente faz um 
resumo objetivo e interativo de tudo o que é notícia em Na-
tal, no Rio Grande do Norte, no Brasil e no exterior, lançamos 
nesta semana dois produtos voltados para os amantes do fu-
tebol local: “Hora da Frasqueira” e “Hora do Mecão”, que fo-
ram ao ar, respectivamente, na segunda-feira e ontem. 

O primeiro, que teve a presença do vice-presidente abe-
cedista Rodrigo Salustino, alcançou nada menos que 30 mil 
pessoas, entre usuários da rede social que assistiram à trans-
missão ao vivo e viram o vídeo – que fica gravado na página – 
depois do time da live. 

A pauta programada para o programa morre nos primei-
ros cinco minutos. Dali em diante, a transmissão é tocada pe-
los internautas que participam nos comentários e mandam 
suas perguntas e sugestão de temas a serem abordados. 

Tudo isso é reflexo das transformações sociais que vive-
mos nos últimos anos, sobretudo. As pessoas não esperam 
mais que a informação chegue até elas através dos grandes 
veículos, mas sim pautam – ou, como nesse caso, atuam jun-
to deles – na produção do conteúdo que querem consumir, 
na hora em que querem consumir e na plataforma que dese-
jam consumi-lo. 

Aqui, com licença da modéstia, o NOVO sai na frente. Não 
temos medo de produzir, de tentar ousar ou de fazer conteú-
do para as pessoas, do jeito que elas quiserem. 

Charles Norris Cochrane, em Cristianismo e Cultura 
Clássica, diz que Cícero negava Crasso e César, para quem 
o medo e o interesse eram as únicas forças motivadoras da 
vida humana, como modelos de filosofia de poder. 

Em De Officiis, Cícero desenvolve seu pensamento so-
cial. A vida envolve obrigações para consigo e os demais, em 
cujo cumprimento o homem realiza as potencialidades de 
seu ser. Essas obrigações são ditadas pelas exigências da re-
tidão, do ideal moral absoluto, e as impostas pelas exigências 
da conveniência ou utilidade, que se reportam ao embele-
zamento da vida, bem como à provisão de meios e recursos 
vantajosos para a humanidade. 

Problemas surgem quando as exigências de retidão se 
chocam com as de utilidade. Os impulsos e apetites funda-
mentais da humanidade são a ânsia de autopreservação, que 
faz buscar o que é útil e evitar o que é prejudicial à existência, 
a inclinação ao relacionamento social, que faz identificar sua 
vida com a de seu próximo, a busca e investigação da verda-
de, a paixão por proeminência ou distinção, que leva a aspi-
ração de conhecimento e poder, ao mesmo tempo que deter-
mina limites de autoridade e subordinação, e o amor pela or-
dem, senso de beleza, harmonia e do que é adequado. 

Cícero propõe-se a erguer um esquema de ética, sendo 
quatro ideais correspondentes às quatro virtudes cardeais, 
Sabedoria, Justiça, Coragem ou Altivez e Temperança ou mo-
deração e decoro. 

A busca da excelência individual deve ser sempre subor-
dinada à necessidade de manter a segurança e o bem-estar 
da comunidade. Cícero afirma a superioridade da Justiça so-
bre a sabedoria que tem valor se aplicada aos fins práticos da 
vida e proveito da humanidade, a Justiça existe para os pro-
pósitos de reparar danos e fazer valer direitos, incluído o fun-
damental de propriedade, e uma determinação de fazer com 
que cada um receba o que lhe é devido. 

A Coragem ou Fortidão costuma se acompanhar de amor 
pelo poder e impaciência de controle, que podem gerar in-
justiças, mas para Cícero ela é mais uma virtude moral e inte-
lectual do que física, que coloca o estadista na defesa do bem 
dos governados, sem temores e hesitações. 

A Temperança prescreve decoro e comportamento com-
patível com a dignidade humana, a posição é acompanhada 
de obrigações e deveres. O princípio de utilidade não é inde-
pendente, não há como dissociar o conceito de utilidade do 
de retidão. Não pode haver nenhuma autêntica utilidade que 
não se conforme às exigências do ideal moral.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA VEREADORA ELEIKA BEZERRA.

“Me sentirei envergonhada se 
derrubarem o nome de Newton 
Navarro daquela Ponte”.

• Decreto do governador Robinson 
Faria torna facultativo o ponto nas 
repartições estaduais, amanhã, Dia 
de São Pedro.
• Comemora-se, hoje, o Dia 
Mundial do Orgulho Gay.
• O Departamento de Nutrição da 
UFRN promove, hoje, uma oficina 

Culinária de Alimentos Funcionais.
• Também se comemora, hoje, o 
Dia da Revolução Espiritual
• Dia 25 de Julho é o último prazo 
para apresentação de propostas 
para a Decoração do Natal em Natal.
• A Casa Durval Paiva recebe, hoje, 
amigos da instituição num almoço 

com seu presidente Rilder Campos.
• O Instituto de Advogados 
Previdenciários realiza, na 
manhã de hoje, na Assembléia 
Legislativa, o 1º Simpósio de Direito 
Previdenciário.
• A Orquestra Sinfônica do RN 
realiza hoje, no Teatro Riachuelo, o 

4º Concerto Oficial do ano.
• Completa 60 anos, hoje, que era 
fundado o Sindicato das Indústrias 
de Serralharia.
• O primeiro semestre de 2017 
começou na última segunda-feira. A 
Universidade do Semi Árido paga o 
efeito das greves.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Ninguém sabe o que sig-
nifica um governo nos trilhos 
se este governo é o de Michel 
Temer. Não são feitos do jul-
gamento popular se o presi-
dente tem 7% de aprovação 
e 93% de desaprovação. Tam-
bém não deve ser a lisura do 
seu ministério: oito ministros 
caíram por denúncias graves, 
e mais oito estão sobfeias sus-
peições. Nem são bons tri-
lhos as acusações cabeludas 
que lhe são feitas pelo Pro-
curador Geral da República, 
Rodrigo Janot, de alta corrup-
ção. O que é um governo nos 
trilhos?

Nem mesmo se pode 
mais, a essa altura, repetir o 
modelo ardiloso de silogis-
mo político usado pelo ge-
neral Golbery do Couto e Sil-
va quando afirmou quem 
não havia um defeito aponta-
do em Mário Andreazza que 
não fosse possível encontrar 
em Paulo Maluf. Hoje, exceto 
as pedaladas que denunciam 
má gestão, daí o crime de res-
ponsabilidade a que foi sub-
metida e dele não escapou, a 
realidade revela: o país errou 

quando não cassou os man-
datos de Dilma Rousseff e Mi-
chel Temer. 

Transformado num espe-
táculo circense no qual nada 
faltou no picadeiro - morta-
dela, patos e um histrionismo 

golpista - a ira das multidões 
foi manipulada não para pas-
sar o país a limpo, e teria sido 
perfeito, mas para colocar no 
poder aquele PMDB que esta 
coluna sempre classificou de 
um cúmplice e não de alia-
do. Por que o impeachment? 
Porque feito às pressas, an-
tes da metade do mandato de 
Dilma? Fórmula para colocar 
Michel Temer no poder como 
se fosse solução de Estado.

Tudo fez parte da pan-
tomina. A carta a Dilma re-
clamando por não ser ouvi-
do, o vazamento do discur-
so vinte e quatro horas antes 
da queda de Dilma, o patrio-
tismo interesseiro da Av. Pau-
lista patrocinando a mobili-
zação popular em nome da 
honestidade. O único instan-
te de lucidez pareceu ter sido 
o desabafo do senador Rome-
ro Jucá ao declarar que temia 
uma avalanche a desabar so-
bre todos. Não deu outra. Veio 
a avalanche e o único soterra-
do não foi o PT,como imagi-
nava o PMDB. Pior: a esfera 
privada, com as exceções de 
praxe, mostrou ser a parcei-

ra mais determinante na for-
mação do caldo de cultura 
da corrupção ao lado do PT, 
PMDB, PSDB e DEM. Nada 
foi mais contundente do que 
o desmascaramento do se-
nador Aécio Neves, para não 
falar nas suspeições que en-
volvem os presidentes do Se-
nado e da Câmara, o ex-pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros, e os principais nomes 
da classe política, num des-
mantelo que desce a ladeira 
numa total desmoralização. 

Como escreveu Elio Gas-
pari, Temer não quis ver que 
seu último instante de gran-
deza teria sido renunciar e 
descer as escadas do Palácio 
do Planalto ao lado de Dil-
ma Rousseff. Por duas razões: 
governou ao seu lado ao lon-
go do primeiro governo e lu-
tou para continuar vice no 
segundo, portanto, um coni-
vente silencioso; e por tudo 
quanto sabia ter feito, o que 
todo o Brasil agora sabe. 
Não. Preferiu trair quem con-
fiou na sua palavra e correr 
o risco de descer acusado de 
corrupção...

Nos trilhos?

“O Executivo rouba, o 
Legislativo colabora e o 
Judiciário perdoa”.
José Nêumanne 

1. SECA
São de um sexto ano de 

seca, e consequências im-
previsíveis para a economia 
agrícola, as previsões da Em-
parn e meteorologistas da 
UFRN, o que agrava ainda 
mais a crise de abastecimen-
to de água.

2. RESERVAS
A estiagem obriga o go-

verno estadual a manter um 
sistema de carros-pipa que 
só será possível com a aju-
da financeira do governo fe-
deral diante do baixo nível 
dos principais reservatórios 
e barragens.

3. RISCO
Previsões já indicam que 

mais de cem municípios se-
rão mantidos em regime de 
calamidade pública ao longo 
do ano com um grave com-
prometimento dos rebanhos 
e, principalmente, da bacia 
leiteira. 

4. PIORA?
O sexto ano de seca, aler-

tava ontem um deputado, en-
contrará uma estrutura eco-
nômica combalida e risco de 
não se concluir até dezem-
bro as obras para garantir a 
chegada das águas do São 
Francisco. 

ATRASO - O sociólogo 
potiguar Jessé de Souza 
tem novo livro que chega às 
livrarias ainda em agosto: ‘A 
Elite do Atraso, da escravidão 
à Lava-Jato’. Depois do 
sucesso de ‘A Tolice da 
Inteligência Brasileira’.

PESO - O professor Jessé 
de Souza preside o Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada, IPEA. Neste livro 
aprofunda a crítica ao 
patrimonialismo brasileiro 
como uma das principais 
causas do grande atraso. 

ESTILO - Se o RN tivesse uma 
séria política cultural faria 
uma nova edição da partitura 
do Hino a Miguelinho - letra 
de Henrique Castriciano 
e música do maestroLuigi 
Smido - para nossas bandas 
de músicas.

COMO - O Instituto Histórico 
dispõe de um raro exemplar 
em perfeito estado da edição 
original do hino que em 
1917 foi lançado por editora 
nacional. Mas - diga-se a 
verdade - o sistema cultural 
do RN faliu.

AMOR - ‘Uma maratona 
de amor pelas crianças’, é 
o tema da grande corrida 
promovida pelo Hospital 
Varela Santiago, dia 12 de 
outubro. As inscrições estão 
abertas: R$ 80 reais adultos e 
R$ 40 para crianças.

PALCO - O grupo de dança 
da UFRN será a atração de 
sábado, final da tarde, às 
16h30, no palco Pau Brasil, 
no Parque das Dunas. A 
entrada custa apenas um 
real. O show tem apoio da lei 
de incentivo fiscal.

AVISO - O imortal da 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras pode 
ser desligado da instituição e 
perder a sua imortalidade. Se 
ferir bom tom da moralidade, 
o pudor e os bons costumes, 
denegrindo a ANL. 

VIGOR - Todo esse vigor 
figura no novo regimento 
interno da Academia, 
mas não foi invenção dos 
imortais. É da lei. O novo 
regimento nasce da visão 
jurídica bem certa e serena 
do acadêmico Carlos Gomes.

PRÊMIOS - A ANL, por 
falar em letras, vai lançar 
dois prêmios. Um com o 
nome de Câmara Cascudo e 
outro pelo conjunto da obra 
com o nome de Henrique 
Castriciano. Inscrições 
abrem até o final de agosto. 

FUROR - Ontem, mais uma 
vez, dois guardas de trânsito 
da Prefeitura, fardados de 
verde-limão, estavam no 
cruzamento da Xavier da 
Silveira com Antônio Basílio. 
Ambos armados com seus 
talões de multas. 

PIOR - O que pode ser ainda 
mais absurdo: mudar o nome 
da Ponte Newton Navarro ou 
da já tradicional Av. Hermes 
da Fonseca? Os vereadores 
agridem o princípio da 
toponímia e ferem um artista 
local. 

DANTAS - Na fase de revisão 
final as mais de 130 crônicas 
de Manoel Dantas que 
serão publicadas este ano 
e marcam os 150 anos do 
grande jornalista. O professor 
Raimundo Arrais já cuida da 
sua introdução. 

PALCO

CAMARIM

Brasil, o paraíso para delatores
Cometa um crime hoje, delate amanhã e seu prêmio esta-

rá garantido; pode ser impunidade total, morar em Nova York, 
apartamento na quinta avenida, iate para passear no paradi-
síaco Mar do Caribe, especular na bolsa de valores, este é o 
prêmio que o Ministério Público está dando a criminosos que 
prejuízos bilionários deram ao país!Que justiça capenga, esti-
mulando com prêmios delações arranjadas e muitas vezes fa-
jutas, sempre com a sanha de destruir políticos em nome do 
combate a corrupção. O Brasil está cansado de saber que o sis-
tema político é viciado e corrupto, como são vários os outros 
segmentos da sociedade. A pergunta é: o sistema político te-
ria condições de movimentar tanta corrupção sem o conluio 
do empresariado corruptor, da imprensa muitas vezes venal 
e ideológica, de parte do judiciário e principalmente do povo 
que vende seus votos por tijolos, gás, remédios, bolsa família 
etc?Evidente que o Brasil precisa ser passado a limpo, agora 
será que a justiça com imensas divergências jurídicas, um Su-
premo totalmente dividido, um Ministério Público messiâni-
co, a destruir a reputação de quem quiser terão as condições? 
Será que o aparelho policial do Brasil, que não tem como in-
vestigar crimes sem usar à delação premiada, hoje o sonho 
de consumo de todo meliante, tem?Não será surpresa se o Sr. 
Lula da Silva, chefe maior da organização criminosa, segundo 
o próprio MP, receba como recompensa o caminho pavimen-
tado para à volta triunfal a Presidência da República! O país 
precisa é de respeito à Constituição, estado de direito, investi-
gar, punir dentro da lei, respeitando o pressuposto que todos 
são inocentes até que se prove o contrário. O Brasil não é, e 
nem precisa, de Estado policialesco! 
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Voto e corrupção
O Brasil vive um período tão fértil em produção de es-

cândalos de corrupção que vale uma reflexão: estaremos 
nós, todos os brasileiros, passando por algo capaz de nos 
mudar por dentro, na alma, nos impulsionando a fazer des-
te um país realmente melhor ou estamos todos tão aneste-
siados, prontos para aceitar o inaceitável, desde que os per-
sonagens envolvidos sejam do nosso agrado e simpatia?

O clima irracional e radicalizado no modelo FlaxFlu, 
que continua a tomar conta das conversas nas rodas pre-
senciais e nas redes sociais, levanta suspeitas sobre o enten-
dimento nacional da gravidade da situação que vivemos., 

Via de regra, o país continua aparente e predominante-
mente dividido entre os que só enxergam robustez e veraci-
dade nas denúncias que dizem respeito aos dos quais não 
gostam, classificando de golpe tudo que atinge aos que lhes 
são simpáticos. Mudam as cores e as preferências partidá-
rias, mas os discursos são semelhantes e os partidários an-
tagônicos seguem iguais a Tomé com Bebé, do ditado po-
pular: idênticos nos erros e nas desculpas.

Vivemos tempos tão belicosos e delicados, que o presi-
dente da República, Michel Temer, está sendo acusado pela 
PF de ter praticado crime de corrupção passiva e pode ser 
denunciado pelo PGR à justiça, fato que torna seu mandato 
ainda mais fragilizado e ajuda a expor ainda mais ao mun-
do as vísceras apodrecidas de uma nação que, por enquan-
to, não tem heróis entre seus políticos, enredadosem sua 
maioria em um emaranhado de denúncias que parecem 
não ter fim. Neste momento, Temer, do PMDB, que tudo 
nega, como sói acontecer com todos os que têm sido de-
nunciados, está na baila, no olho do furacão, enquanto os 
ex-presidentes Lula e Dilma, também enrolados pelo em-
presário BNDES – opa, JBS! – parecem esquecidos no mar 
de lama, respirando por longos canudos elevados acima da 
superfície, ainda que o mesmo delator que detona o atual 
presidente, impiedosamente, tenha revelado que manteve 
uma conta corrente secreta no exterior, onde depositou 150 
milhões de dólares para atender os caprichos pessoais dos 
dois ex-inquilinos do Palácio do Planalto e do partido que 
os abriga e celebra como heróis da resistência, apesar das 
duras evidências contra eles.

Em um noticiário matutino, ontem, assisti a uma entre-
vista da senadora Vanessa Grazottini, do PCdoB, na esteira 
das denúncias contra Temer, em que ela falava da gravida-
de do que foi delatado contra o presidente e da consequen-
te necessidade de apuração e punição rigorosas, sem por 
um instante sequer achar que o mesmo se faz necessário 
no caso dos aliados Lula e Dilma – este é o retrato do clima 
nacional; assim como a senadora, hoje oposicionista, só en-
xerga e acredita no que é munição pesada contra seus ad-
versários, os partidários do presidente Temer, do PMDB e 
do PSDB de Aécio Neves – outro enredado em graves de-
núncias de corrupção – também só dão crédito ao que se 
diz sobre os adversários. Não seria o momento de a socie-
dade civil, dos cidadãos anônimos, que votam e colocam 
nos postos de comando exatamente quem hoje está enle-
ado nas teias da corrupção, enfim deixar de lado o clima de 
discussão de botequim e pensar mais na qualidade do seu 
voto? 2018 está aí, à espreita, e teremos que escolher no-
vos governantes e representantes estaduais e federais. Já 
tive oportunidade de dizer aqui e repito: nenhum dos que 
hoje está chafurdando no lamaçal conquistou mandatos 
por osmose; eles foram escolhidos pelo voto popular e re-
fletem o pouco cuidado com que nós brasileiros, de forma 
geral, temos tratado as nossas representatividades políticas, 
como se nenhuma responsabilidade nos fosse devida. E de-
vemos – muito! Queremos um país limpo? Cabe-nos atuar 
para tanto e não ficar agindo como donos da bola, que po-
dem interromper o jogo quando lhes interessa, em especial 
quando lhes é desfavorável.
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Poesia
Um amigo e conselheiro
Que nunca me faltou com a verdade
É o espelho do meu quarto
Que sempre me diz minha idade

Me espelha de graça
De roupa ou despido
Guarda todos meus segredos
Até os mais escondidos

Me mostra meus defeitos
Não me esconde a verdade
Embora reconheça meu lado
De cuidados com a vaidade

Nunca deixa de me olhar
Na saúde ou na doença
É ele que me retrata
Quando baixa minha crença

Tá escrito na testa
Nas marcas deixadas da vida
Me mostra sem preconceitos
Da forma mais destemida

Guarda na sua memória
Minha imagem mais jovial
Quando a beleza adolescente
Arquivava o emocional

Hoje ele me disse que sou
Um homem bem mais sereno
Que as rugas e os cabelos grisalhos
Me deixaram mais ameno

Que a casca só guarda a semente
Que por anos você plantou
Que germinaram na lavoura
Da colheita do amor

Duda do Dom
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Tentativa de assalto 
termina com morte em 

Nova Parnamirim:

Bebê de um ano é morto por 
pit bull no quintal da casa 

da avó:

Wilma pode tomar ponte e 
avenida de Salgado Filho e 

Navarro: 

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Se liga! Agora, toda 
terça, o NOVO trará 
para você uma 
live super bacana 
com curiosidades, 
número, datas e 
entrevistas sobre o 
América. Então já 
sabe, né? Toda terça, 
às 19, você tem um 
encontro marcado 
com o NOVO para 
assistir a ‘Hora do 
América’.

No programa 
de estreia, que 
aconteceu nesta 
terça (19), o 
convidado especial 
foi o Leandro 
Campos, técnico do 
América.

Imagem de incentivo para 
começar o dia de bem com a 
vida!

Foto: Manoel Barbosa

NOVO
CLIQUE

Não é segredo para seu 
ninguém que o Rio Grande 
do Norte vive a maior e mais 
pujante crise de sua história. 
Governos gastadores e irres-
ponsáveis despejaram suas 
(in)consequências em um 
momento de forte queda na 
arrecadação e revés político-
-econômico, com desmem-
bramentos deletérios para o 
combalido povo potiguar. En-
quanto a folha dos servidores 
só aumenta e a inflação pres-
siona o dispêndio com to-
dos os serviços estatais, o or-
çamento não sobe há inacre-
ditáveis três anos. O abacaxi 
para o governador Robinson 
Faria descascar é imenso.

Como imaginar o plei-
to de 2018 diante de cenário 
tão adverso - isto sem men-
cionar a instabilidade gerada 
pela operação Lava Jato? Ro-
binson Faria, que deve sair 
candidato até para defender 

sua gestão, tem dito que não 
quer saber de política, mas 
de debelar a situação de difi-
culdade vivenciada pelo RN. 
Pois bem, eis que uma coisa 
pode encontrar ressonância 
na outra. 

É forte a expectativa sobre 
o empréstimo a ser concedi-
do pela União ao Rio Grande 

do Norte. A máquina pública 
de Poti é enxuta em parcelas 
de longo período no que tan-
ge o seu passivo com o go-
verno federal. Tem a segun-
da menor dívida do país en-
tre os entes federados. Mas 
pesada quando é imaginada 
pelo viés objetivo do seu cus-
teio direto de curto prazo. A 
equação precisa ser refeita. 
Caso receba o que está se de-
senhando, Robinson Faria te-
ria como por os salários em 
dia e ainda investir fortemen-
te em segurança, sua princi-
pal dificuldade. 

Com o principal líder da 
oposição - o ex-ministro Hen-
rique Alves - alcançado pela 
Lava Jato e a esquerda so-
frendo igualmente com o cer-
co gerado pelo Ministério Pú-
blico/Judiciário, seria de bom 
tom levar em consideração 
que do limão poderá ser feita 
uma limonada.

O pleito de 2018 poderá 
ser impactado pela ajuda 

federal ao RN

BARREIRA DE 
PROTEÇÃO

A operação Lava 
Jato, de operação 
legítima, se tornou 
uma arma para a 
defesa potente em 
busca da proteção 
de interesses 
corporativistas. 
Em torno de 
suas importantes 
conquistas, o 
ministério público 
e o judiciário estão 
utilizando-a para 
legitimar fim do abate 
teto, manutenção 
do auxílio moradia, 
orçamento polpudo 
enquanto todo 
mundo corta na 
própria carne diante 
da crise. 

FALASTRÃO 
COM RAZÃO

E o Gilmar 
Mendes, como de 
costume, manteve 
o tom, pouco se 
importando para os 
críticos. Em evento no 
nordeste, disse que 
o Brasil não pode se 
resumir a uma agenda 
monotemática. O 
combate à corrupção 
é imprescindível, 
mas precisamos 
de reformas, 
empregos, etc. Não há 
contradição entre tais 
temas. Concordo.

REAÇÃO
Após críticas de 

Mendes contra a 
operação Lava Jato, 
por tentar, segundo 
ele, centralizar a pauta 
do país, a Associação 
de Juízes e Membros 
do Ministério 
Público emitiu 
nota, reprovando o 
que encara como 
comportamento de 
comentarista político 
do ministro do STF. Juiz 
só deve falar nos autos 
sobre seus processos. 
Mero corporativismo. 
Juízes e procuradores 
estão dando entrevistas 
sobre tudo, fazendo 
palestras, ganhando 
dinheiro com a fama. 
Pode tudo, menos fazer 
crítica à Lava Jato.

A entrevista do Joesley 
JBS ao semanário global pu-
blicada neste último fim de 
semana foi negociada por 
sete dias entre as partes, per-
guntas foram analisadas pre-
viamente e, pela terminologia 
que ele empregou, provavel-
mente suas respostas subme-
tidas ao crivo jurídico de ter-
ceiros - público (com quem 
fechou acordo de colabora-
ção) e privado (seus advoga-
dos). Na não tão vã ignorância 
do passado, indagações feitas 
apenas pra o interlocutor cor-
tar tinha próxima relação com 
o que é comumente chamado 
de jornalismo chapa branca. 
E os interesses em jogo eram 
objeto de suspeição.

Foi uma festa. A narrativa 
é da vítima empresarial que 
se viu obrigado a fazer negó-
cios do jeito que o levou a fi-
car bilionário porque foi obri-
gado. Empresários são acha-
cados, nunca achacadores. O 
PT e o PMDB são organiza-

ções criminosas. E a corrup-
ção no Brasil tem um novo 
chefe. Antes era Lula. Agora 
é o Temer. Posso supor, com 
otimismo, que se ele for re-
tirado ela desaparecerá? É o 
que esta lorota de procurar 
um cabeça gera como falso 
entendimento.

Por fim, os procuradores 
são “rapazes novos e inteli-
gentes”, conforme o Joesley. 
O jornalista ainda questiona, 
assim meio como quem não 
quer nada, sobre anistia ao 
caixa 2 e o projeto de abuso de 
autoridade que tramita no le-
gislativo. Ora, pra acabar com 
a operação Lava Jato, senten-
cia o delator agora portador 
de um ativo invejável: a possi-
bilidade de dizer o que é ver-
dade e o que não é. Os vários 
crimes dos quais é acusado o 
dono da JBS não despertam a 
curiosidade do entrevistador.

O Michel Temer tem de 
ser retirado do cargo. Sua fi-
des implícita ruiu. Vísceras 

estão expostas. Pego com a 
mão na botija, não tem a me-
nor condição de representar 
nada, nem ninguém. Apenas 
algumas dúzias de desespera-
dos que querem acabar com 
uma legítima investigação.

Hoje, sua falta de legitimi-
dade tem potencial para aca-
bar de vez com o restinho de 
sensatez entre àqueles que 
lideram nossas instituições. 
Este recurso se encontra es-
casso pela própria análise do 
que foi empreendido com a 
entrevista. Quando um presi-
dente não tem a menor con-
dição de reagir contra um in-
sidioso bate bola entre uma 
rede de comunicação, um 
empresário colaborador pre-
miado autor do crime de lesa 
pátria de levar bilhões de nos-
sas divisas e empregos para 
outro país e um ministério 
público ansioso por influen-
ciar a pauta do congresso é 
porque a coisa se esfacelou 
de vez.

O MITO DO EMPRESÁRIO BONZINHO
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Para melhorar a relação dos profissionais com o mercado e poder se comunicar melhor,
NOVO desenvolveu novo projeto de tecnologia da informação e de produção de conteúdo

noVo comemora Dia do mídia 
e apresenta projeto de conteúdo

O 
mercado de 
comunicação 
se transforma 
todos os dias 
com a mudan-

ça de hábito dos consumido-
res e as novas tecnologias da 
informação e produção de 
conteúdo. Nesse contexto, os 
profissionais que trabalham 
o diálogo entre as empresas 
e público precisam se atuali-
zar cotidianamente. Esse de-
safio é constante e motivou o 
NOVO a desenvolver um pro-
grama que otimiza o trabalho 
de jornalistas e publicitários 
dentre outros profissionais 
de mídias.

O 'zOOngo' é um softwa-
re que foi desenvolvido pelo 
NOVO e, após um mês de 
testes, será disponibilizado 
para empresas locais de mí-
dia e publicidade. Com isso, 
o mercado de comunicação 
potiguar deve se alinhar às 
tendências de produção do 
Brasil e do mundo, possibili-
tando maior propagação do 
conteúdo publicado.

O projeto foi anunciado 
ontem (27), durante um café 

da manhã que comemorou 
o Dia do Mídia (transcorrido  
dia 21 de junho) e apresentou 
o projeto digital da empresa a 
profissionais dos principais 
negócios de comunicação e 
publicidade de Natal.

O executivo de inova-
ção digital do NOVO, Paulo 
Moreira, afirmou no lança-
mento que as empresas pre-
cisam entender as mudan-
ças do mercado e assumir a 
vanguarda deste processo de 
transformações na relação 
entre empresas de conteúdo 
e público consumidor.

“Estamos vivendo um mo-
mento de evolução da Era do 
Conhecimento. Hoje se fala 
muito em foco no cliente. Isso 
já vem acontecendo no mer-
cado mundial e percebemos 
nas empresas locais que pre-
cisamos deixar cada vez mais 
o foco nas marcas e trabalhar 
com direcionamento para o 
consumidor”, ressaltou Paulo 
Moreira. 

O projeto digital do NOVO 
consiste em um sistema de-
senvolvido dentro da empre-
sa que pode ser usado para 

monitorar e produzir con-
teúdo, a princípio para por-
tais e redes sociais e, em bre-
ve, para veículos impressos. A 
ferramenta garante agilidade 
na produção. 

De acordo com a Mídia da 
Executiva Propaganda, Lu-
ciana Medeiros, a maior di-

ficuldade enfrentada pelos 
meios de comunicação tem 
sido a falta de investimentos 
das empresas contratantes e 
o desafio de produzir conte-
údos inovadores com pouca 
verba.

“De modo geral, os clien-
tes querem investir pouco e 

ter um resultado positivo. A 
realidade dos clientes tam-
bém mudou e a verba dispo-
nível para comunicação não 
é mais a mesma de anos an-
teriores. Em resumo, o maior 
desafio é a pouca circulação 
de dinheiro”, relata Luciana 
Medeiros.

Nesse contexto, a mídia da 
Executiva Propaganda acre-
dita que a vertente de produ-
ção desenvolvida pelo NOVO 
deve ser uma das alternativas 
para que o mercado potiguar 
retome seu crescimento.

Ela cita a abrangência das 
transmissões ao vivo feitas 
diariamente pela página no 
Facebook como uma forma 
de aproximação com o pú-
blico, que pode ser aponta-
da como um dos principais 
fatores de crescimento do 
jornal.

“Eu considero um proje-
to muito interessante e inova-
dor. Nos outros jornais, o con-
teúdo do online muitas vezes 
é o mesmo que está no im-
presso. Enquanto no NOVO 
a mesma informação pode 
até estar presente nos dois 

meios, mas é trabalhado de 
formas diferentes. Nas redes 
sociais, o público acompa-
nha as notícias no momen-
to em que estão acontecen-
do e pode participar de todo 
esse processo, comentando 
na hora em que o fato aconte-
ce”, ressalta a mídia.

A opinião de Luciana Me-
deiros é corroborada pela di-
retora de mídia da Única Pro-
paganda, Arileide Tamara. 
Ela afirma que o projeto do 
NOVO é uma “injeção de âni-
mo para o mercado”. Além de 
ser uma ferramenta para que 
as empresas locais voltem a 
produzir mídia e investir em 
conteúdos de qualidade.

Já a diretora de atendi-
mento da Única Propaganda, 
Karla Nóbrega, afirma que no 
mercado atual, os clientes pe-
dem propostas cada vez mais 
inovadoras e que o projeto 
é importante, pois está em 
acordo com o contexto das 
comunicações no Brasil e no 
mundo e consegue “mexer o 
mercado potiguar, garantin-
do o retorno esperado pelos 
clientes”.

// Publicitários são apresentados ao projeto de tecnologia do noVo

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Especialistas alertam que a pausa é importante. Para eles, trabalhar sem descanso não é garantia 
de permanência no emprego e advertem: o profissional ‘workaholic’ não é bem visto no mercado

Paranoia de demissão pós-férias 
não é razão para adiar descanso

D
epois de três 
anos traba-
lhando sem 
férias numa 
agência de pu-

blicidade, o programador Vic-
tor Rodrigues, 28, decidiu tirar 
30 dias de descanso no come-
ço de 2013. Quando voltou, 
foi demitido com a justificati-
va de corte de custos.

Desde então, o período de 
descanso garantido pela CLT 
(Consolidação das Leis do 
Trabalho) nunca mais foi si-
nônimo de paz e sossego para 
Rodrigues. "É um trauma", 
conta ele, que agora traba-
lha numa grande empresa de 
tecnologia, onde diz se sentir 
mais seguro. "Mas sempre fica 
a desconfiança."

Casos como esse não são 
raros, de acordo com Lidiane 
Miquilini, da consultoria P2B 
Capital Humano.

Por uma questão financei-
ra, muitas empresas aprovei-
tam a oportunidade para de-
mitir. "Elas não querem pa-
gar indenização com férias 
pendentes."

O coach de carreiras Mau-
rício Sampaio explica, no en-
tanto, que trabalhar sem des-
canso também não é garantia 
de permanência no emprego. 
Ao contrário, o profissional 
"workaholic" não é bem visto 
no mercado.

"Quem passa mais do que 
dois anos sem tirar férias per-
de capacidade de reter infor-
mações e fica menos pró-ati-
vo. É uma bomba-relógio", diz 
Sampaio.

Christian Barbosa, espe-
cialista em produtividade, 
concorda. Para ele, a pausa é 
importante para o trabalha-
dor melhorar a performan-
ce. O tempo necessário para 
que isso ocorra é variável. "Há 
quem consiga 'desligar' de-
pois de três dias dentro de 
casa. E tem gente que só de-
pois de 15 dias", explica.

Porém tirar 30 dias de fé-
rias direto não é uma opção 
para profissionais de algumas 
áreas e para quem ocupa car-
gos mais altos.

"Diretores e presiden-
tes costumam tirar férias pi-
cadas, porque as tomadas de 
decisões são deles. A ausên-
cia desse profissional gera um 
impacto muito maior no ne-
gócio", afirma Miquilini.

Funcionários do merca-

do financeiro também encon-
tram dificuldades de férias 
longas por causa da volatili-
dade da área.

"O corretor de valores sai 
de férias com a possibilidade 
de aprovação da reforma tra-
balhista. Ela não é aprovada, 
o dólar dá um pico e os fun-
dos caem. Ele precisa voltar, 
caso contrário perde dinhei-
ro", exemplifica Barbosa.

TREINAMENTO
As férias também podem 

ser uma oportunidade para 
crescimento na carreira.

A Elektro usa o período 
para treinar funcionários para 
as sucessões internas. A em-
presa implantou um sistema 
no qual todos os colabora-
dores preenchem um formu-
lário com suas informações 
profissionais, além dos cargos 
que almejam alcançar.

O mais preparado assu-
me a vaga que deseja durante 
as férias do titular. Se for bem 
sucedido, passa a ser avaliado 
para uma eventual substitui-
ção definitiva."Eu tenho três 
opções: diretor de serviços, di-
retor de operações ou diretor 
comercial", diz Bruno Szarf, 
34, executivo de recursos hu-
manos, comunicação e segu-
rança. Ele foi escolhido para 
cobrir as férias do responsá-
vel pela área de serviços no 
mês que vem.

Mesmo com esse treina-
mento para sucessões, o exe-
cutivo afirma que não há o 
receio na empresa de os fun-
cionários serem substituídos 
compulsoriamente quando 
voltam do recesso. "Na cultu-
ra que nós temos hoje, se você 
quer pleitear uma nova vaga, 
é preciso ter algumas pesso-
as para assumir o seu lugar", 
afirma.

Em 2014, quando era re-
cepcionista de uma agência 
de propaganda, a publicitária 
Tabhyta Wohlers, 29, treinou 
uma colega para ficar no seu 
lugar durante as férias. Noiva 
de Victor Rodrigues, ela conta 
que, por conta da experiência 
traumática do companheiro, 
ficou com receio de ser man-
dada embora, mas acabou 
tendo uma surpresa quando 
voltou do descanso.

"Fui promovida para uma 
vaga de atendimento. Eles já 
sabiam que eu queria, que ti-
nha experiência, mas que-
riam que eu treinasse alguém 
para o meu lugar na recep-
ção", diz Wohlers.

Leandro Nomura 
Folhapress

// As férias, de acordo com especialistas, também podem ser uma oportunidade para crescer na carreira

REPRODUÇÃO

Na hora de tirar férias, 
rotina flexível não é 
garantia de sossego de 
profissionais liberais, 
como médicos, dentistas 
e empresários. Nesses 
casos, os receios são 
financeiros ou por excesso 
de centralização do 
trabalho.

“Desde que você 
avise o seu cliente, você 
pode parar a qualquer 
momento. Mas é preciso 
planejamento, pois nesse 
período não vai ter receita”, 
afirma o coach de carreiras 
Maurício Sampaio.

Dono de uma 
consultoria de marketing e 
de um bufê, o empresário 
Cleber Nunes, 41, ficou 
oito anos sem férias 
porque sentia que sua 
ausência poderia afetar 
os negócios. Até que, em 
2008, acabou internado 
com uma crise de estresse 
e obrigado pelo médico 
a tirar alguns dias de 
descanso.

Depois do susto, Nunes 
começou a dar mais 
valor para os períodos de 
folga. “Percebi que essa 
história de trabalhar 14 
horas por dia sem parar 
é um conceito furado de 
empreendedorismo. É 
possível produzir de uma 
forma equilibrada. Agora 
tiro várias férias”, diz ele, 
que folga por um período 
de até 60 dias por ano, em 
pequenos blocos de uma 
semana.

FERIADO
Nunes segue os 

conselhos do especialista 
em produtividade 
Christian Barbosa, para 
quem esses profissionais 
devem aproveitar as 
emendas dos feriados para 
descansar.

“Quando cai numa 
quinta-feira, ele pode parar 
a semana toda. De um 
sábado ao outro domingo, 
são nove dias de descanso”, 
explica. “O cliente tem a 
sensação de que você está 
sempre presente. E você 
tem a sensação de que está 
sempre de férias.”

Emendas 
de feriados 
é opção 

PLANO DE FOLGA - COMO DESCANSAR SEM CULPA 

Escolha a época
Planeje o descanso com seis 
meses de antecedência. 
Negocie o período com 
seu chefe para não sair em 
momentos-chave

Prepare o terreno
Treine alguém que possa lhe 
substituir. Caso não finalize 
algum projeto, liste o que 
esteja em “stand by” e faça 
um roteiro dos processos 
internos

Fique off-line
Durante as férias, viaje para 
um destino longe da sua 
cidade e mude a rotina. 
Não acesse e-mails e peça 
para sair dos grupos do 
WhatsApp

Atenda ao telefone
Não deixe de atender 
ligações do trabalho. 

Pode ser urgente. 
Se não for, explique que 

está de férias e que há uma 
pessoa treinada substituindo 

você

Fatie a folga
Profissionais liberais e 

empresários podem fatiar as 
férias em vários períodos. 
Dê preferência a feriados 

que podem ser emendados

Não trabalhe demais
Não fique mais do que 

dois anos sem férias. A 
produtividade cai e ser 

“workaholic” não é bem visto 
no mercado de trabalho

// Victor Rodrigues e  Tabhyta Wohlers: sem medo de demissão

REPRODUÇÃO

Quem passa mais 
do que dois anos 
sem tirar férias 

perde capacidade 
de reter 

informações e fica 
menos pró-ativo. 

Maurício Sampaio 
Coach de carreiras

A Comissão Euro-
peia, órgão de defe-
sa da concorrência da 

União Europeia, impôs uma 
multa recorde de € 2,42 bi-
lhões ao Google em decisão 
divulgada ontem (27). Con-
forme a UE, o grupo multi-
nacional sofre a sanção por 
abusar de sua posição do-
minante em buscas na inter-
net para favorecer seu pró-
prio comparador de preços 
para compras online, o Goo-
gle Shopping.

"O que o Google tem fei-
to é ilegal sob as normas an-
timonopólio da União Euro-

peia. Ele nega a outras em-
presas a oportunidade de 
competir com seus méritos 
e inovação", disse a comissá-
ria europeia da Competência, 
Margrethe Vestager, em cole-
tiva de imprensa na sede da 
UE, em Bruxelas.

Até então, a maior multa 
aplicada pelo bloco econômi-
co por 'abuso de posição do-
minante' era de € 1,06 bilhão, 
imposta em 2009 à fabricante 
de computadores Intel.

A agência de notícias Reu-
ters havia antecipado nessa 
segunda-feira (26), a expec-
tativa de que a sentença de 
uma multa recorde ao Goo-
gle fosse divulgada hoje pela 

UE. A receita anual do grupo 
é estimada em € 67,5 bilhões 
(U$ 76 bilhões). A investiga-
ção sobre favorecimento du-
rou sete anos e foi desenca-
deada por uma série de quei-
xas de concorrentes, segun-
do fontes consultadas pela 
Reuters.

O Google não se manifes-
tou sobre a sanção informada 
nesta terça, mas já havia afir-
mado que tem interagido de 
maneira construtiva com a 
Comissão Europeia. "Acredi-
tamos que as inovações em 
compras online adotadas por 
nós foram boas para compra-
dores, varejistas e concorren-
tes", reiterou a companhia.

// Monopólio 

Google é multado em 2,4 bilhões 
de euros em compras online
Da Agência Estado

// Grupo Google é acusado por Comissão Europeia de infringir normas antimonopólio 

REPRODUÇÃO
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Terceira reportagem da série sobre Cannabis aborda particularidades do consumo 
da droga no Brasil e no mundo; usuário critica qualidade do produto prensado

“Botaram droga 
na minha maconha”

“E
u fumo ma-
conha há 
trinta anos 
e percebo 
como a subs-

tância se modificou ao longo 
do tempo. Costumo dizer que 
colocaram droga na minha ma-
conha”. Esse relato é do biólogo 
T.D. de 49 anos, que não quis 
ser identificado. 

O funcionário do Departa-
mento de Biologia da Univer-
sidade Federal do Piauí este-
ve em Natal durante o Fórum 
Delta 9, que foi transmitido ao 
vivo pelo NOVO e resultou em 
uma série de reportagens para 
a plataforma digital e o jornal 
impresso. O biólogo partici-
pou do fórum para entender 
melhor os efeitos terapêuticos 
da maconha e os riscos atrela-
dos ao consumo em excesso 
da droga.

Ele revela que é usuário de 
maconha desde que ingres-
sou na faculdade, quando ti-
nha cerca de 20 anos de idade. 
Nos últimos anos afirma que 
tem sentido dores musculares 
e chegou a desmaiar após fu-
mar um baseado.

O biólogo conta ainda que 
procurou médicos, mas não 
conseguiu um diagnóstico 
preciso que explicasse os efei-
tos que a planta tem desenca-
deado no seu organismo e de-
cidiu parar de fumar maconha 
ao longo desse ano. Ele acre-
dita que esses efeitos são cau-
sados pelo uso da “maconha 
prensada”, que se popularizou 
entre os usuários por ser mais 
fácil de transportar.

A substância é comerciali-
zada ilegalmente em blocos e 
em sua composição se mistu-
ram a flor da Cannabis e ou-
tras partes da planta como ga-
lhos e sementes. 

Devido à forma de pro-
dução, as análises do produ-
to apontam que nos blocos de 
maconha prensada também 
são encontradas substâncias 

como mofo, urina de ratos e 
substâncias químicas como 
amônia. 

Em Natal, um bloco com 
25g da droga é comercializa-
do ilegalmente a preços que 
podem variar entre R$ 80,00 e 
R$100,00. 

A planta também pode 
ser consumida de forma na-
tural, popularmente conheci-
da como “solta”. Nestes casos, 
o equivalente a 25g é traficado 
por cerca de R$ 20,00.  Apesar 
de mais barata, a droga natural 
é mais difícil de ser transporta-
da e, por isso, o uso da maco-
nha prensada é mais comum 
entre os usuários brasileiros.

De acordo com o profes-
sor de direito Fillipe Azeve-
do, doutorando em Ciências 
Jurídicas Criminais pela Uni-
versidade de Coimbra (Portu-

gal), que também esteve pre-
sente no Fórum Delta 9, a má 
qualidade do produto vendi-
do está diretamente relacio-
nada à proibição da maconha 
no Brasil. 

Para ele, a criminalização 
do produto e a Lei de Drogas 
de 2006 elimina os pequenos 
traficantes do mercado ilegal, 
mas não consegue conter os 
criminosos de grande porte.

Fillipe Azevedo afirma 
que, com o aumento das pe-
nas aprovadas em 2006 – 
quando a punicão para o tráfi-
co ficou estabelecida entre 10 
e 15 anos - os pequenos tra-
ficantes foram encarcerados 
ou aderiram a grandes orga-
nizações criminosas, que con-
seguiram aumentar sua mar-
gem de lucros.

“O Estado desenvolveu 

uma estrutura bélica de com-
bate as drogas e os pequenos 
traficantes ou foram presos ou 
se associaram a facções cri-
minosas porque não tinham 
mais estrutura para combater 
a polícia sozinhos. Se as penas 
são mais altas, o custo para fu-
gir da proibição – compran-
do armamentos ilegais e cor-
rompendo autoridades – con-
sequentemente, ficou mais 
alto e só os grandes traficantes 
conseguem se manter nesse 
sistema”, explica o jurista.

Ele afirma ainda que, por 
conseguinte, o preço da dro-
ga disparou nos últimos anos 
e os usuários precisam assu-
mir custos mais altos e ris-
cos maiores para ter acesso à 
substância.

No entanto, como o mer-
cado é movido por pessoas 

com dependência química, as 
dificuldades para conseguir o 
produto não representaram 
diminuição no consumo de 
drogas no Brasil.

“O mercado de drogas é 
considerado inelástico, assim 
como a venda de água. Isso 
significa que não existe osci-
lações nas vendas porque, se 
uma pessoa é dependente da-
quilo, ela vai consumir mesmo 
que fique mais caro. O usuário 
deixa de investir seu dinheiro 
em outras coisas para conti-
nuar comprando aquela subs-
tância”, afirma.

Fillipe Azevedo defende 
que “o poder de escolha para 
destinação do fruto do traba-
lho é uma questão de liberda-
de e que o ser humano tem li-
berdade inclusive de se lesio-
nar, desde que assuma as con-

seqüências decorrentes do 
seu ato”.

Para o professor, nos casos 
em que a venda e o uso de dro-
gas não oferece riscos a tercei-
ros, o Estado não tem o direito 
constitucional de privar sua li-
berdade e que, nesses casos, é 
preciso utilizar outros métodos 
de regulamentação da droga.

Como exemplo, cita o ta-
baco, que reduziu o consumo  
de 29% para 12% entre ho-
mens e de 19% para 8% entre 
mulheres no período de 1990 
a 2015, segundo informações 
do Ministério da Saúde.

“O cigarro teve uma regu-
lamentação muito pesada e 
uma carga tributária muito 
alta, o que reduziu o consumo 
da substância sem a necessi-
dade de uma lei proibitiva”, fi-
naliza o professor.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

O número de brasileiros 
usuários de maconha equivale 
a 2,6% da população entre 15 e 
64 anos. Os números foram di-
vulgados no final do ano pas-
sado pela Organização das Na-
ções Unidades, que fez levan-
tamento de fumantes no mun-
do inteiro entre 2000 e 2015.

As informações foram dis-
ponibilizadas por governos e 
institutos locais e, por isso, os 
dados não são uniformes com 
relação ao período pesquisa-
do e intervalo de idade. Ape-
sar de não serem números ab-
solutos, o levantamento mos-
tra um panorama do consu-
mo de drogas no mundo.

O país com maior núme-
ro de usuários foi a Islândia, 
onde 18% da população fez 
uso de maconha em 2012, 
apesar das leis proibitivas.

Dentre os países que le-
galizaram as drogas recen-
temente ainda não é possí-
vel afirmar se a descrimina-
lização teve impactos reais 
no consumo de drogas. Um 
exemplo disso é o Uruguai, 
que legalizou a maconha em 
setembro de 2014 e ainda está 
na lista entre os 20 países com 
maior número de usuários, 
com o equivalente a 9,3% da 
população.

Na Holanda, por sua vez, 
a importação e exportação de 
drogas é proibida, mas o uso é 
legalizado em estabelecimen-
tos específicos, conhecidos 
como “coffeeshops”. Lá, o nú-
mero de fumantes corresponde 
a 8% da população, colocando o 
país entre no último lugar da lis-
ta dos 20 maiores consumido-
res de maconha do mundo.

Nos Estados Unidos, o uso 
da substância é legal em al-
guns estados – para usos so-
ciais ou medicinais segundo 
legislações próprias de cada 
unidade federativa. O país está 
em terceiro lugar no ranking 
de consumidores, com per-
centual de 16,2% da popula-
ção total.

Já em Portugal, que é con-
siderado referência em polí-
ticas antidrogas no mundo, 
as substâncias entorpecen-
tes são regulamentadas desde 
2001, não existem leis proibiti-
vas para a droga e os casos de 
dependência são atendidos 
pelo sistema público de saúde. 
Lá, a proporção de fumantes é 
de 2,7% da população, segun-
do dados de 2012, não sen-
do incluido, portanto, entre os 
maiores consumidores.

islândia lidera ranking 
do consumo da droga

// Fillipe azevedo, doutorando em Ciências Jurídicas Criminais 

// em Natal, um bloco com 25g da droga é comercializado ilegalmente a preços que podem variar entre R$ 80,00 e R$100,00 

Países que mais 
consomem  
maconha
Islândia - 18,3% 
Estados Unidos - 16,2% 
Nigéria - 14,3% 
Canadá - 12,7% 
Chile - 11,83% 
França  - 11,1% 
Nova Zelândia - 11% 
Bermuda - 10,9% 
Austrália - 10,2% 
Zâmbia - 9,5% 
Uruguai - 9,3% 
Espanha - 9,2% 
Itália - 9,2% 
Madagascar - 9,1% 
República Tcheca - 8,9% 
Israel - 8,88% 
Santa Lúcia - 8,87% 
Belize - 8,45% 
Barbados - 8,3% 
Holanda - 8%

FOTOS: REPRODUÇÃO
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brinquedo
Febre entre 
jovens, 
spinners 
até 
distraem, 
mas ainda 
faltam 
estudos 
que 
mostrem 
benefícios 
para a saúde

Sarah Mota Resende 
Da Folhapress

N
um piscar de olhos, eles apareceram. Em 
bancas, lojas de brinquedos, anúncios on-li-
ne, na escola, na mão de alguma criança ou 
adolescente na sala de espera do dentista.

A fórmula dos spinners é simples: bas-
ta encaixar um deles entre os dedos polegar e indicador e 
girar. Um rolamento no centro permite o movimento, en-
quanto pesos iguais equilibram as pontas.

Intuitivamente, você gira de novo, de novo, resmunga 
quando o objeto cai e comemora quando gira mais do que 
o esperado. Num ciclo vicioso, você roda mais uma vez... 
Se algum dia você já rodopiou um caderno sobre a a 
ponta de uma caneta, já entendeu como funciona.

A terapeuta ocupacional Ana Luiza Andreotti 
explica que o spinner é um “fidget toy”, brinque-
do manipulável indicado para quem é inquieto, 
que não consegue organizar o comportamento 
ou se manter atento.

O brinquedo, que é febre no mundo todo, 
chegou ao Brasil com a mesma promessa 
com que é vendido lá fora: auxiliar crianças 
com deficit de atenção ou do espectro autista. 
Há quem diga também que ele pode combater 
a ansiedade e o estresse.

“De todos os ‘fidgets toys’ que existem, ele 
não é o melhor. Não mexe muito com as mãos 
nem usa outros estímulos sensoriais. É um objeto 
da moda, como foi o ‘beyblade’ (tipo de pião, origina-
do a partir de um desenho de mesmo nome, com lan-
çadores, hastes de plástico e pista de combate). Não é um 
brinquedo que faz uma grande diferença no comporta-
mento de uma criança, que a deixa menos ansiosa, menos 
estressada ou mais atenta em determinadas situações”, diz 
Andreotti.

A ideia do “mecanismo de ação” do objeto é dar um 
destino à inquietude das mãos. “Se você dá um estímulo 
sensorial para uma criança ou para um adulto, isso canali-
za aquela ‘porta sensorial’, o que permite que as capacida-
des tensional e motora melhorem”, diz Guilherme Polan-
czyk, professor de psiquiatria da criança da Universidade 
de São Paulo (USP).

Algo semelhante acontece quando se utiliza uma mú-
sica de fundo para ajudar na concentração 
no trabalho ou em alguma leitura. “A 
gente presta atenção na música. 
Ela nos dá um estímulo senso-
rial e, com isso, consegui-
mos desempenhar a 
tarefa com mais 
facilidade”, diz 
Polanczyk.

ORIGEM
Sem pa-

tente, o spinner é 
fabricado e comerciali-

zado por diversas empresas, muitas sem o registro do 
Inmetro, que não o recomenda para crianças com me-
nos de 6 anos. Mas, mesmo sem registro oficial, esse recen-
te “boom” fez emergir uma possível criadora do artefato.

A americana Catherine Hettinger, que tem miastenia 
grave, doença autoimune que causa fraqueza muscular, 
diz ter criado o objeto em 1993 para interagir com a filha 
Sarah, hoje com 30 anos. Ao jornal britânico “The Guar-

dian”, Hettinger diz que está satisfeita com o su-
cesso e que o fato de não ganhar dinheiro com 
o que seria sua invenção não a entristece.

“Estou emocionada. Talvez, se fosse al-
gum tipo de produto de exploração 

e minha única motivação fosse fa-
zer dinheiro, eu teria uma atitude 
diferente.”

As tais propriedades benéficas à 
saúde seguem como incógnita. Sem 

qualquer estudo científico que esmi-
úce as promessas, muitos especialistas 

consultados pela Folha se recusaram a 
falar sobre o assunto alegando desco-
nhecimento ou que o brinquedo não 
tem aval para tal.

“Não tem como concluir, de forma 
categórica, se eles funcionam ou não. 

Mas a ausência de evidência não é evi-
dência de que não tem efeito”, pondera 

Polanczyk.
A explicação de Enio Roberto de An-

drade, psiquiatra do Hospital Sírio-Libanês, 
segue a mesma linha. “Vendem como um 

produto para tratar estresse, ansiedade, deficit 
de atenção e hiperatividade e autismo, mas não 

há estudo científico na literatura médica que va-
lide isso. É um modismo sem respaldo, mas pode 

ser que, no futuro, surja alguma evidência.”
Para Andreotti, o spinner fracassa no principal ob-

jetivo, que é mexer a mão e ativar a musculatura. “É um 
brinquedo muito passivo.”

de girar

A febre do

DIVERSÃO
Mas, como 

um passatempo 
qualquer, o spinner 
cumpre sua função 
de entreter e ainda 
agrada pais que se 
sentem aliviados 
de verem os filhos 
se divertindo com 
uma brincadeira que 
não seja virtual. É o 
caso de André Luiz 
Silva Santos, 7, que, 
desde que conheceu 
o brinquedo com um 
amigo da escola, não 
o largou mais.

Em uma oficina 
organizada pela 
Oficina Mundo Maker 
no Lar das Crianças, 
instituição beneficente 
m São Paulo (SP), 
acompanhada pela 
reportagem, ele 
aprendeu a fazer seu 
próprio spinner com 
madeira e parafusos. 
“É muito legal e eu 
gosto de deixá-lo 
girar no nariz”, diz. 
Por isso é necessário 
supervisionar a 
brincadeira.

Crianças gostam 
de empiná-los nas 
extremidades do rosto, 
no joelho, nos pés e 
nos cotovelos, entre 
outras manobras. Se 
não houver cuidado, 
as hélices do objeto 
podem atingir os 
olhos e demais partes 
sensíveis do corpo.

Para pais de 
crianças com deficit 
de atenção ou 
autismo, o cuidado 
deve ser redobrado. 
O tiro pode sair pela 
culatra se a criança 
se irritar facilmente 
com o movimento.
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Prova vai substituir o Enem para obtenção do diploma do ensino médio e fundamental em todo 
o país; avaliação será elaborada e aplicada pelo Inep e terá 30 questões de múltipla escolha

Exame de certificação do ensino 
médio será realizado em outubro

O 
Encceja (Exame 
Nacional para 
Certificação de 
Competências 
de Jovens e Adul-

tos) será realizado no dia 8 de 
outubro em todo o país. Nes-
te ano, a prova também será 
usada pelos alunos para obter 
o certificado de conclusão do 
ensino médio. As informações 
são da Agência Brasil.

Até o ano passado, os estu-
dantes com mais de 18 anos 
poderiam usar o desempenho 
no Enem para receber o diplo-
ma do ensino médio. Agora, 
a certificação será feita exclu-
sivamente pelo Encceja, que 
atualmente é aplicado no Bra-
sil e no exterior para a certifi-
cação de conclusão do ensino 
fundamental.

A inscrição para o Encce-
ja será gratuita e deverá ser fei-
ta entre os dias 7 e 18 de agos-
to. A prova, que será elabora-
da e aplicada pelo Inep, terá 
30 questões de múltipla esco-
lha, com quatro alternativas de 
resposta. O aluno deverá atin-
gir pelo menos 50% de acertos 
em cada prova, e pelo menos 5 
pontos na redação. O custo es-
timado do Encceja é de R$ 40 

por aluno.
Segundo o Inep, o Encce-

ja é o instrumento mais ade-
quado para avaliar as pessoas 
que não tiveram oportunida-
de de concluir os estudos em 
idade apropriada. "O Enem, na 
sua estrutura, não é um exame 
para a certificação do ensino 
médio. Ele se caracteriza mui-
to mais para o acesso ao ensi-
no superior. O Encceja é pre-
parado para fazer esse tipo de 
avaliação, das pessoas que não 
tiveram acesso na idade cer-
ta", disse na última segunda-
-feira, 26, a presidente do Inep, 
Maria Inês Fini. Menos de 10% 
das pessoas que fazem o Enem 
com o objetivo de certificação 
conseguem o diploma do ensi-
no médio, informou.

O Encceja pode ser feito 
por pessoas com pelo menos 
15 anos, no caso da certificação 
do ensino fundamental, e 18 
anos para a certificação do en-
sino médio. O Inep espera que 
222 mil alunos do ensino fun-
damental participem da prova 
e 815 mil, do ensino médio. O 
exame também será aplicado 
para presos e para brasileiros 
que moram no exterior.

A partir deste ano, o Enem 

não será mais utilizado como 
avaliação das escolas. Agora, 
as escolas serão avaliadas pelo 
Saeb (Sistema de Avaliação da 
Educação Básica). Fini expli-
cou que o Saeb faz uma avalia-
ção mais ajustada das institui-
ções de ensino médio.

"O desempenho dos alu-

nos é um dado importantíssi-
mo para compor a avaliação 
das escolas, mas não é o único. 
Dados contextuais são impor-
tantes para caracterizar me-
lhor essa avaliação. Além dis-
so, as provas que compõem 
esse sistema são bastante de-
talhadas naquilo que se diz ofi-

cialmente que deveria ter sido 
ensinado. Por isso, muito mais 
justiça na avaliação se pratica 
no Saeb", afirmou.

A estimativa do Inep é que 
114,8 mil escolas sejam ava-
liadas por meio do Saeb nes-
te ano. Agora, todas as escolas 
públicas e privadas que ofere-

çam ensino médio serão ava-
liadas. Até o ano passado, a 
avaliação da etapa era feita por 
amostragem.

A adesão das escolas será 
feita entre 27 de junho e 14 de 
julho, em sistema on-line, dis-
ponibilizado no portal do Inep. 
A taxa de inscrição varia en-
tre R$ 400 e R$ 4 mil, de acor-
do com o número de alunos. 
A aplicação dos testes e ques-
tionários em todas as escolas 
ocorrerá entre 23 de outubro 
e 3 de novembro. Os resulta-
dos devem ser divulgados em 
agosto do ano que vem.

O Inep também informou 
que, até o momento, 6,73 mi-
lhões de inscrições foram con-
firmadas para o Enem de 2017, 
que será realizado nos dias 5 
e 12 de novembro. O núme-
ro ainda pode aumentar, por-
que novas inscrições podem 
ser confirmadas por decisão 
judicial.

No ano passado, o Enem 
teve 8,6 milhões de pessoas 
inscritas. Para o Inep, a diferen-
ça pode ser explicada pelo nú-
mero de estudantes que deixa-
rão de fazer o exame este ano 
para obter a certificação do en-
sino médio.

// Inscrição para o Encceja será gratuita e deverá ser feita entre os dias 7 e 18 de agosto

WILSON DIAS / ABr

A Agência Nacional de 
Saúde Suplemen-
tar (ANS) iniciou on-

tem, 27, uma consulta públi-
ca para atualização do Rol de 
Procedimentos e Eventos em 
Saúde. Isso significa que, a 
partir da contribuição públi-
ca, poderão ser incluídos no-
vos procedimento na lista da-
queles que devem ter cober-
tura obrigatória por parte dos 
planos de saúde. A proposta 
estabelece a incorporação de 
15 novos procedimentos e in-
clusão de seis novos medica-
mentos orais contra vários ti-
pos de câncer. O novo rol en-
trará em vigor em janeiro de 
2018.

As contribuições po-
dem ser enviadas pelo site da 
agência até 26 de julho. Entre 
os procedimentos previstos 

na consulta pública estão a ci-
rurgia laparoscópica para tra-
tamento de câncer de ovário 
e para desobstrução das tu-
bas uterinas; terapia imuno-
profilática contra o vírus sin-
cicial respiratório em crian-
ças; radiação para tratamen-
to de ceratocone, no campo 
oftalmológico; medicamen-
to imunobiológico para trata-
mento de esclerose múltipla, 
entre outros.

A atualização dos proce-
dimentos, segundo a ANS, 
tem como objetivo garantir o 
acesso dos pacientes ao diag-
nóstico, tratamento e acom-
panhamento das doenças 
por meio de técnicas que per-
mitam melhores resultados 
em saúde, de acordo com cri-
térios científicos de seguran-
ça e eficiência comprovados.

A diretora de Normas e 
Habilitação de Produtos da 
ANS, Karla Coelho, informou 
que a agência realiza a cada 
dois anos um processo de 

revisão e de consulta públi-
ca referente ao rol. No perí-
odo de novembro de 2016 a 
março deste ano, foram feitas 
mais de 15 reuniões com es-

pecialistas do setor, médicos, 
órgãos de defesa do consu-
midor, profissionais de saúde, 
representantes de pacientes e 
das operadoras para discutir 
quais seriam as principais de-
mandas desse setor de saú-
de para incorporação no rol 
de saúde suplementar. A esse 
grupo, foi disponibilizado um 
formulário com as principais 
características para se fazer 
uma avaliação de tecnologias.

A diretora informou que 
foram encaminhadas 171 so-
licitações via formulário ele-
trônico , o que representa in-
cremento de 500% em rela-
ção ao número de pedidos 
de alteração discutidas na re-
visão do rol de 2016. “Essas 
solicitações são avaliadas de 
acordo com a questão da se-
gurança, eficácia, acurácia 

desses novos procedimentos 
e tecnologia. Se são baseados 
em evidência científica, para 
que sejam seguros para a po-
pulação, e também os cus-
tos envolvidos e o que repre-
senta isso para a sustentabili-
dade do setor”, disse Karla. A 
partir daí, foram elencadas as 
principais demandas.

Finalizado o prazo da 
consulta pública, a ANS vai 
avaliar todas as sugestões da 
população. Depois, o rol é 
submetido novamente à di-
retoria colegiada da ANS que 
publica o documento para 
que as operadoras tenham 
um período de adaptação às 
novas regras, inclusive para 
contratação de prestadores 
de rede para atender a popu-
lação a partir de 1º de janeiro 
de 2018.

// Pesquisa

ANS abre consulta pública para 
atualizar cobertura de planos de saúde

// Contribuições podem ser enviadas até o dia 26 de julho

REPRODUÇÃO
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EsportEs

Vice-presidente do ABC anuncia reforma no estádio e adverte 
para necessidade de profissionalizar ainda mais o futebol

Frasqueirão 
melhorado

Como forma de garan-
tir mais conforto e seguran-
ça aos torcedores, o ABC es-
tuda executar mudanças no 
estádio Frasqueirão a serem 
implementadas já neste se-
mestre e no início do próxi-
mo ano. A principal delas é a 
construção de um novo por-
tão de acesso às arquibanca-
das, que ficaria entre os mó-
dulos dois e três.

Atualmente, o Frasquei-
rão conta com apenas três 
portões de acesso disponí-
veis aos frequentadores do 
estádio. Um deles, o portão 
B, atende apenas as cadeiras, 
sócio-torcedores especiais e 
convidados. Os outros dois 
portões, A e C, são voltados 
ao grosso da torcida e, cons-
tantemente, costumam apre-
sentar problemas por não su-
portar a demanda em dia de 
jogos com médio e grande 
apelo de público.

A construção do novo por-
tão, na teoria, vai ajudar a dar 
maior fluidez no ingresso dos 
torcedores ao módulo dois 
(oposto às cabines de trans-
missão), justamente o setor 
com maior capacidade de 
público do estádio. “Notamos 
que, após estudos realizados 
durante os jogos, a maioria 

dos torcedores acompanha 
as partidas do ABC no módu-
lo dois, por ele ser mais cen-
tral e maior. Só que para che-
gar ao módulo dois, o tor-
cedor precisa atravessar os 
módulos três e quatro, pela 
posição das entradas. Isso 
gera demora na liberação das 
catracas e congestionamen-
to dentro do estádio”, explicou 
Rodrigo Salustino, em entre-
vista ao ‘Hora da Frasqueira’, 
programa que vai ao ar toda 
a segunda-feira na página do 
NOVO no Facebook (face-
book.com/novojornalrn).

De acordo com Rodrigo 
Salustino, as obras do quar-
to portão, que dará acesso ao 
estádio através do estaciona-

mento, devem começar as-
sim que o projeto arquitetôni-
co estiver concluído. A expec-
tativa é de que, para o próxi-
mo ano, a nova entrada esteja 
disponibilizada aos torcedo-
res. Salustino não informou o 
custo da obra.

A diretoria abecedista es-
pera que o investimento ofe-
reça mais conforto e crie me-
lhor experiência ao frequen-
tador do Frasqueirão. O clube 
aguarda que, com as mudan-
ças, mais torcedores passem 
a frequentar o estádio.

O último grande proble-
ma gerado pela dificuldade 
de acesso ao interior do Fras-
queirão aconteceu na final do 
Campeonato Potiguar deste 

ano, disputada contra o Glo-
bo. Grande parte dos torcedo-
res não conseguiu entrar no 
estádio antes do apito inicial. 
A equação poucas catracas 
e portões de acesso somado 
ao expressivo número de tor-
cedores gerou longas filas e 
muitas reclamações. O ABC, 
à época, reconheceu que pre-
cisava repensar a logística de 
acesso ao seu estádio.

Outra mudança a ser im-
plementada no estádio Fras-
queirão diz respeito à quali-
ficação dos profissionais que 
trabalham nos bastidores da 
casa abecedista. A diretoria 
do ABC está preparando um 
curso de reciclagem para os 
‘stewards’, como são chama-
dos os agentes que trabalham 
em ambientes esportivos.

O curso abordará novas 
formas de lidar com o tor-
cedor, visto como principal 
cliente do clube. Assim como 
no caso do novo portão, o 
ABC espera criar mais con-
forto ao usuário do Frasquei-
rão, que passará a ser atendi-
do de forma mais confortável. 
Rodrigo Salustino também 
disse que está sendo repensa-
do o número de profissionais 
que atuam em dias de jogos. 
Caso a demanda de público 
cresça, mais pessoas capaci-
tadas devem ser contratadas 
para prestar serviços.

Norton rafael 
Do NOVO

// Estádio vai ganhar mais um portão de acesso, a fim de reduzir filas

FRANKIE MARCONE / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

No que diz respeito ao fu-
tebol dentro das quatro linhas, 
o vice-presidente do ABC, Ro-
drigo Salustino, deu a enten-
der que a diretoria ainda estu-
da a contratação de reforços e, 
eventualmente, dispensa de jo-
gadores. Embora não tenha fa-
lado diretamente em mudan-
ças, principalmente por con-
siderar o clube com pouca 
condição financeira de investi-
mento, o dirigente afirmou que 
o grupo que disputa a Série B 
do Campeonato Brasileiro ain-
da não está fechado.

O último reforço do ABC 
para a competição foi o atacan-
te Lucas Coelho, vindo de em-
préstimo junto ao Grêmio. O 
jogador, porém, tem uma lesão 
de baixa complexidade no tor-
nozelo esquerdo e deve passar 
duas semanas entregue ao de-
partamento médico do clube 
antes de ficar apto aos treinos 
com bola.

Sobre a contratação do jo-
gador, Rodrigo Salustino afir-
mou que se encaixa dentro da 
realidade financeira do ABC, 
que precisou repassar o vo-

lante Jhonata, de 16 anos, ao 
Tricolor gaúcho como com-
plemento da negociação. Os 
salários de Lucas Coelho se-
rão pagos integralmente pelo 
Grêmio.

“O ABC não tem condição 
financeira para contratar joga-
dores que são titulares em ou-
tras equipes. Precisamos ga-
rimpar o mercado e encontrar 
bons jogadores que se encai-
xem em nosso patamar de in-
vestimento”, explicou.

Rodrigo Salustino ainda re-
conheceu que o ABC enfrenta 

dificuldades para cumprir com 
o pagamento em dia da folha 
salarial dos jogadores, comis-
são técnica e funcionários do 
clube. O atraso de salários, po-
rém, segundo o dirigente, não 
tem influenciado no desempe-
nho da equipe dentro de cam-
po. No momento, o ABC é o 
primeiro clube fora da zona de 
rebaixamento para a Terceira 
Divisão e vem de duas derrotas 
consecutivas na Série B. No sá-
bado, enfrentar o Guarani, em 
casa, e espera realcançar o tre-
cho mais perto do G-4.

Contratação só dentro da realidade

MAIS DE 30 MIL 
NA ‘HORA DA 
FRASQUEIRA’
A edição de estreia do “Hora da 

Frasqueira”, que foi ao ar nesta 

segunda-feira através da página 

do NOVO no Facebook, foi 

acompanhada por mais de 30 mil 

pessoas, entre telespectadores 

que assistiram ao programa 

ao vivo ou tiveram acesso ao 

conteúdo gravado posteriormente. 

Com foco apenas em discutir 

assuntos relacionados ao ABC, a 

atração marcou o primeiro passo 

para integração de conteúdos 

multiplataformas na editoria de 

esportes do NOVO.

 Além de contar com a presença 

do vice-presidente abecedista 

Rodrigo Salustino, o programa 

apresentou quadros de 

curiosidade, estatísticas e uma 

nova maneira de abordar o 

futebol potiguar, possibilitando 

canal direto de interação 

entre torcedores e dirigentes. 

Foram registrados mais de 700 

comentários durante a atração, 

que sorteou uma camisa oficial do 

ABC e um par de ingressos para 

o jogo contra o Guarani, marcado 

para o sábado, pela 11º rodada da 

Série B.

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

OBJETO: Contratação de empresa especializada no fornecimento de Policloreto de Alumínio 
Catiônico, com aquisição de 1000 (mil) toneladas de policloreto de alumínio e 32 bombas 
dosadoras para aplicação do produto em regime de comodato, para uso no tratamento de 
água de abastecimento público da CAERN. O produto deve apresentar teor de 23,0% (vinte e 
três por cento) de alumina Solúvel expresso em AI203 e 18% (dezoito por cento) de 
basicidade medida como percentagem de OH-, conforme Termo de Referência e Ordem de 
Licitação nº 0052 – S/2017 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que em razão de alterações no Termo de Referência 
está reaprazando a data de realização da referida Licitação para o dia 12 de julho de 2017, 
às 09h00 horas, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e 
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba 
“transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, ou 
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 28 de junho de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 
17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 11 de julho de 2017. Informações pelo telefone nº. 
(84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 27 de junho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE PRORROGAÇÃO DA LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 005/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna pública a prorrogação do Pregão Presencial 
com Sistema de Registro de Preços nº 005/2017, para o dia 13 de julho de 2017 às 09:00 
(nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS ESPECIALIZADOS EM MANUTENÇÃO OPERACIONAL, CORRETIVA E 
PREVENTIVA DE TRATORES E IMPLEMENTOS, COM FORNECIMENTO DE PEÇAS. O edital 
modificado se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 27 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de junho de 2017, às 16h40min*. 

2º LEILÃO: 07 de julho de 2017, às 16h40min*. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento Particular de 17/12/2013, cujos Fiduciantes são EDILSON DO NASCIMENTO LIMA, CPF/MF sob nº 
557.552.084-68, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 361.528,89 
(Trezentos e Sessenta e Um Mil Quinhentos e Vinte e Oito Reais e Oitenta e Nove Centavos - atualizados conforme 
disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento nº 201, localizado na Torre Daniela – Tulipa, possuindo 
uma área real de 121,66m², sendo 88,44m² de área privativa, com direito a duas vagas de garagem descobertas, 
localizadas no pavimento térreo (parte externa), das torres, do empreendimento denominado “Vila Verde Residencial”, 
situado á Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de Nova Parnamirim, Parnamirim/RN, 
melhor descrito na matrícula nº 66.383 do CRI da Comarca de Parnamirim/RN”. Imóvel ocupado. Desocupação 
por conta do arrematante. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. 
Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), 
com lance mínimo igual ou superior a R$ 277.332,73 (Duzentos e Setenta e Sete Mil Trezentos e Trinta e Dois 
Reais e Setenta e Três Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 04 de julho de 2017, às 15h10min*. 

2º LEILÃO: 11 de julho de 2017, às 15h10min*. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos 
termos do Instrumento Particular de 27/10/2014, cujos Fiduciantes são MARCEL BOLD RIBEIRO, CPF/MF 
sob nº 838.272.504-04, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 
774.534,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Mil e Quinhentos e Trinta e Quatro Reais e Vinte e Sete Centavos 
- atualizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “Apartamento Residencial nº 1603 da 
Torre “C”, com 110,89m² de área total privativa (86,89m² de área privativa principal e 24,00m² de área privativa 
acessória), totalizando 166,33m² de área total de construção, com direito a duas vagas de garagem nºs 52 e 53 
do empreendimento denominado “Residencial Bossa Nova”, situado na Rua Américo Soares Wanderley, nº 1856, 
no bairro de Capim Macio, Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 49.540 do 3º CRI de Natal/RN”. Imóvel 
ocupado. Desocupação por conta do arrematante. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação 
em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 521.650,44 (Quinhentos e Vinte e Um Mil Seiscentos 
e Cinquenta Reais e Quarenta e Quatro Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial 
ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se 
cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do 
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DA TRIBUTAÇÃO/SET

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO ELETRÔNICO Nº 0003/2017
PROCESSO Nº. 224937/2015-5

A Secretaria de Estado da Tributação/SET, através de sua Pregoeira designada pela Portaria nº 
008/2017 de 10 de janeiro de 2017, publicada no DOE de 11/01/2017, com fundamento na Lei 
Federal nº 10.520 de 17.07.2002, nos Decretos nºs. 17.145 de 16.10.2003 e 20.103 de 
19.10.2007 e Lei Complementar 123 de 14.12.2006, torna público que realizará licitação na 
modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, que tem por objeto contratação de empresa para 
prestação de Serviço de Transmissão de Dados compreendendo Instalação e Operação de 
LINKS WAN, LINKS DE INTERNET GATEWAY SMS, incluindo todos os equipamentos 
NECESSÁRIOS AO FUNCIONAMENTO, objetivando atender as demandas do 
CONTRATANTE, conforme discriminado no Anexo I – Termo de Referência do Edital. O 
Recebimento das Propostas de Preços será até o dia 20 de julho de 2017 às 08:00 horas e 
abertura das Propostas às 08:00 horas. A sessão de disputa será no dia 20 de julho de 2017 às 
10:00 horas - horário de Brasília. O Edital encontra-se a disposição dos interessados nos sites: 
www.licitacoes-e.com.br, www.set.rn.gov.br e www.rn.gov.br. As informações poderão ser 
obtidas na Comissão Permanente de Licitação da Secretaria de Estado da Tributação – 
CPL/SET, no Centro Administrativo, Lagoa/Nova - Natal/RN – Telefone:(84) 3232.2015, no 
horário das 08:00 às 14:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal/RN, 26 de junho de 2017
Janete Dantas dos Santos

Pregoeira
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Relatório revela que ex-presidente da CBF Ricardo Teixeira 
usou jogo da Seleção Brasileira para receber propina de 
seu voto ao Catar para sediar a Copa do Mundo de 2022

Teixeira usou 
seleçao como 
moeda de troca

R
elatório do in-
vestigador norte-
-americano Mi-
chael Garcia, re-
velado pela pró-

pria Fifa ontem, traz detalhes 
sobre as suspeitas de corrup-
ção envolvendo o ex-presi-
dente da CBF, Ricardo Teixei-
ra. O documento de 360 pági-
nas mostra que ele usou con-
tratos comerciais para jogos 
da seleção brasileira em 2010 
para camuflar o pagamento 
de propina que ele teria rece-
bido para apoiar a candidatu-
ra do país árabe para receber a 
Copa de 2022. 

As informações constam 
no relatório elaborado por Mi-
chael Garcia, contratado pela 
Fifa para apurar as suspeitas 
de ilegalidade há cinco anos. 
O americano, que hoje é juiz 
num tribunal de apelação de 
Nova Iorque, chegou à consta-
tação de que havia indício for-
te de que o Catar havia com-
prado os votos para sediar o 
evento. 

Seu informe jamais foi tor-
nado público e, diante da deci-
são da entidade de engavetar 
suas descobertas, Garcia pe-
diu demissão em 2014. Pou-
cos foram processados e o Ca-
tar jamais perdeu o direito de 
sediar o torneio. Nesta sema-
na, o jornal alemão Bild teve 
acesso aos documentos, e a 
partir desta terça começaria a 
revelar os detalhes do proces-
so. A Fifa, porém, optou por se 
antecipar e publicar o relató-
rio em sua integralidade.

Um dos detalhes se refere 
a como Teixeira fez parte do 
esquema suspeito de compra 
de votos. Garcia explica como 
uma partida entre Brasil e a 
Argentina, realizada no Catar, 
pode ter sido usada como for-
ma de camuflar recursos que 
seriam destinados a pagar Tei-
xeira pelo apoio ao país árabe.

Confirmando denúncias 

publicadas pelo jornal O Es-
tado de S.Paulo em 2015, o re-
latório destaca como o Catar 
destinou US$ 7 milhões (cer-
ca de R$ 23 milhões, na cota-
ção atual) a Teixeira e ao en-
tão presidente da Associação 
Argentina de Futebol (AFA), 
Julio Gordona. Naquele mo-
mento, porém, o cachê da se-
leção era de apenas US$ 1,1 
milhão (R$ 3,6 milhões).

Quem pagou pelo jogo 
foi a GSSG, empresa de cons-
trução do Catar que está er-
guendo as principais obras da 
Copa do Mundo de 2022. O di-

nheiro, em seguida, foi envia-
do à empresa sediada em Zu-
rique, a Swiss Mideast. Um to-
tal de US$ 8,6 milhões (R$ 28 
milhões) foram dados para a 
Kentaro organizar o jogo e pa-
gar as duas seleções. A empre-
sa, porém, deu uma comissão 
de US$ 2 milhões (R$ 6,6 mi-
lhões) para uma sociedade 
de Cingapura, a BCS. O paga-
mento foi apenas por terem 
"feito a apresentação" entre as 
partes envolvidas no jogo.

Mais US$ 2 milhões teriam 
seguido para a empresa World 
Eleven, contratada pela Asso-

ciação de Futebol da Argenti-
na (AFA) para organizar amis-
tosos pelo mundo. O dinheiro, 
então, seguiria para a entida-
de esportiva de Buenos Aires, 
na época presidida por Julio 
Grondona, um dos que vota-
ram a favor do Catar.

No caso do Brasil, a Kenta-
ro destinaria um valor inferior, 
em US$ 1,1 milhão (R$ 3,6 mi-
lhões), mais um pagamento 
extra de US$ 300 mil (R$ 997 
mil). O dinheiro foi enviado 
para a ISE, nas Ilhas Cayman, 
que depois repassou-o para a 
CBF.

Jamil Chade 
Da Agência Estado

Para aquele amistoso, o Ca-
tar gastou apenas com a hos-
pedagem de Teixeira mais de 
US$ 20 mil (R$ 66 mil), cinco 
vezes o que o governo gastou 
com Lionel Messi. O brasilei-
ro teve um tratamento de chefe 

de estado, ocupando uma suíte 
presidencial. Os documentos 
também revelam como San-
dro Rosell, ex-presidente do 
Barcelona, atuaria como inter-
mediário para os interesses do 
Catar com as federações sul-

-americanas, entre elas a CBF. 
O relatório de Garcia su-

gere que fosse investigado por 
corrupção, conflito de interes-
se e outras violações do códi-
go de ética da Fifa. Teixeira ain-
da voou em um jato privado do 

Catar para uma das reuniões 
e teria dito a interlocutores de 
outras campanhas de que o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva “não é nada” e que qual-
quer decisão do voto do Brasil 
seria decidido por ele.

Horas após a Fifa divul-
gar relatório que sugere que 
o ex-presidente da CBF Ri-
cardo Teixeira recebeu be-
nefícios financeiros para vo-
tar a favor da candidatura do 
Catar como sede da Copa do 
Mundo de 2022, a defesa do 
ex-cartola procurou minimi-
zar o documento, classifica-
do como “inconclusivo”. Ele 
também garantiu que os fa-
tos apresentados “não são 
verdadeiros”

O documento - que tem 
no total 430 páginas e foi pro-
duzido pelo investigador nor-

te-americano Michael Garcia, 
hoje juiz em Nova York, nos 
Estados Unidos - levanta indí-
cios de como o Catar teria tra-
balhado para comprar votos 
para sediar o Mundial. Presi-
dente da CBF à época da can-
didatura, Ricardo Teixeira te-
ria feito parte do esquema. Se-
gundo o relatório, um amisto-
so entre Brasil e Argentina em 
Doha, em 2010, serviu como 
forma do repasse de recursos.

Advogado de Ricardo Tei-
xeira, Michel Assef Filho afir-
mou que o documento não 
prova os fatos narrados. “O re-

latório não conclui isso”, afir-
mou ao jornal O Estado de 
S.Paulo. “Além disso, não é 
verdade nem mesmo essa ila-
ção que estão tentando fazer”.

O jogo entre Brasil e Ar-
gentina ocorreu em 17 de no-
vembro de 2010, com a infor-
mação original de um paga-
mento suspeito de US$ 7 mi-
lhões (cerca de R$ 23 milhões, 
na cotação atual), “bem supe-
rior às taxas de mercado”, in-
forma o relatório. Além disso, 
as diárias pagas a Ricardo Tei-
xeira no Catar teriam sido 18 
vezes superiores às pagas ao 

meia argentino Lionel Mes-
si e 30 vezes maiores do que 
aquelas do atacante brasilei-
ro Robinho, dois dos princi-
pais jogadores que estiveram 
em campo.

Segundo Michel Assef Fi-
lho, os valores informados são 
irreais. “Além de o relatório ser 
inconclusivo, os fatos que es-
tão sendo abordados não são 
verdadeiros”, disse. “(Mas) se 
algum procedimento será de-
sencadeado em razão desse 
relatório, faremos uma mani-
festação formal, vamos apre-
sentar uma defesa”.

Luxo fruto do lixo da corrupção

Defesa minimiza o documento

// Informações constam em relatório de investigação revelado ontem pela Fifa

STEFFEN SCHMIDT / FIFA

OSport já trata a ten-
tativa do Palmeiras 
de contratar Diego 

Souza como coisa do pas-
sado. Segundo o presiden-
te da equipe pernambuca-
na, Arnaldo Barros, o meia-
-atacante cumprirá seu con-
trato normalmente até o fim 
de 2018.

Em entrevista, ontem, o 
dirigente afirmou que não 
foi necessária nenhuma re-
novação de contrato e que 
o jogador está concentrado 
com a equipe para a final do 
Campeonato Pernambuca-
no, contra o Salgueiro, hoje.

“Este assunto já está su-
perado. Ele fica. Não [vai ter 
renovação de contrato], o 
Diego é identificado com o 
Sport e isso basta”, explicou. 
“Diego está tranquilo, em 
Salgueiro, aguardando o jogo 
de amanhã (hoje). O res-
to é especulação”, acrescen-
tou. “Quem fala pelo Sport é 
o presidente. Só a minha as-

sinatura é válida para firmar 
compra ou venda de atleta e 
não a assinatura de repórte-
res ou pessoas do Palmeiras”.

Desde o início da segun-
da, Arnaldo mostrava que 
era contra a negociação, de-
clarando que a multa de Die-
go Souza é “impagável”. No 
início da noite, o vice-presi-
dente Gustavo Dubeux afir-
mou à reportagem que o jo-
gador havia manifestado in-
teresse na permanência no 
clube.

Sem a intenção de per-
der o atleta, o Sport chegou a 
deixar o preço mínimo fixado 
em R$ 30 milhões, em uma 
clara tentativa de não permi-
tir que o negócio acontecesse.

Segundo fontes ligadas 
ao Sport, diante do interes-
se de Cuca, Diego Souza foi 
contactado pelo presidente 
do Palmeiras, Maurício Ga-
liotte, durante os amistosos 
da seleção brasileira neste 
mês na Austrália.

Mesmo em meio aos 
questionamentos 
sobre a qualidade 

das atuações da equipe, o 
Flamengo vem de cinco par-
tidas sem derrota no Cam-
peonato Brasileiro e já ocupa 
a terceira colocação. Agora, 
no entanto, volta as atenções 
para a Copa do Brasil, pela 
qual encara o Santos, hoje, 
no Luso-Brasileiro. O atacan-
te Paolo Guerrero falou so-
bre a partida e pediu foco ao 
time rubro-negro.

“A Copa do Brasil é um 
dos nossos objetivos neste 
ano. Sabemos que será um 
jogo difícil amanhã, o Santos 
tem um bom time. Mas es-
tamos jogando em casa e te-
mos que aproveitar todas as 
chances que tivermos”, consi-

derou o peruano nesta terça.
Para a partida, o Flamen-

go terá mais uma vez alte-
rações. O zagueiro Rhodol-
fo e o meia Everton Ribei-
ro não estão inscritos e, por 
isso, são desfalques certos. 
Por outro lado, os zagueiros 
Réver e Juan e o meia Ever-
ton estão de volta e devem 
ser titulares. Em meio a tan-
tas mudanças a cada parti-
da, o time rubro-negro tem 
sofrido com o entrosamen-
to, mas Guerrero minimizou.

“O time está bem e esta-
mos entrosando. Temos um 
elenco bom, qualificado. Se 
entrarmos com a mesma pe-
gada, os jogadores vão se en-
trosar rápido para, se deus 
quiser, conquistarmos tudo 
que pudermos”, disse.

// Mercado

Após tentativa do 
Palmeiras, Diego Souza 
permanece no Sport

Guerrero pede foco e 
alerta o Flamengo para 
qualidade do Santos

// Clube pernambucano chegou a estipular rescisão de R$ 30 milhões

MARLON COSTA

// Copa do Brasil

// Tabela

CBF adia início da 
Segunda Fase da Série D

A Diretoria de Compe-
tições da CBF infor-
ma o adiamento da 

primeira rodada da Segunda 
Fase do Campeonato Brasi-
leiro da Série D para o próxi-
mo dia 9 de julho. Enquanto 
aguarda o julgamento de su-
posta irregularidade de atle-
ta, marcado para a próxima 
sexta-feira, dia 30 de julho, a 

CBF torna sem efeito a tabe-
la publicada nesta segunda-
-feira (26).

A nova tabela com as no-
vas datas e confrontos será 
publicada após o resultado 
do julgamento, que poderá 
impactar em classificados 
e duelos da competição. As 
partidas de volta ficam mar-
cadas para o dia 16 de julho. 
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BOB FLASHBOB FLASH

//Desfile Alexander McQueen Menswear Verão 2018, em Paris

//Prefeita de Mossoró Rosalba Ciarlini tietando 
Waldonys, que se apresentou na capital do Oeste junto 
com a Sesi Big Band. “Seja sempre bem-vindo a nossa 
amada Mossoró”, disse a Rosa para o músico

Empresário Paulo de Paula e a esposa Zélia no Mac Fusion 2017

//Arquiteta Renata Santa Rosa prestigiando o 
evento de arquitetura Mac Fusion 2017

//Presidenta eleita Dilma Rousseff comenta sobre denúncia 
feita contra Michel Temer pelo PGR Rodrigo Janot

Sobre a denúcia 
feita pelo PGR 
Rodrigo Janot 
contra Michel 

Temer ao STF por 
corrupção passiva 
(é a 1ª vez que MP 
acusa presidente 

em exercício): 

Jornal O Globo:
 “Janot diz em 

parecer não ter 
dúvidas sobre 

culpa de Temer em 
ato de corrupção”.

Portal JOTA: 
“Janot afirma que 

Temer cometeu 
crime de corrupção 

de passiva e 
aponta indícios 
de organização 

criminosa do 
presidente, Loures e 

Geddel”. 

AO
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>>Conquista
Na manhã desta terça-
feira (27) foi publicada 
no Diário Oficial da 
União (DOU) a Lei 
13.458/2017, que trata 
da prorrogação do prazo 
de não incidência do 
Adicional ao Frete para 
Renovação da Marinha 
Mercante (AFRMM) 
sobre mercadorias, cuja 
origem ou destino sejam 
portos localizados nas 
regiões Norte e Nordeste. 
E o relator no Congresso 
Nacional da Medida 
Provisória (MP 
762/2016) que originou 
a lei é do RN: o deputado 
federal Felipe Maia 
(DEM-RN).

>>Prazo
De acordo com o 
parlamentar, a Lei 
estenderá o prazo de 
não incidência sobre o 
frete até 8 de janeiro de 
2022. “Consegui que o 
prazo fosse estendido 
para cinco anos, para 
que os investidores, 
dos mais diversos 
setores, pudessem 
reduzir gastos com 
tributos relacionados 
ao Adicional do Frete. 
Essa Lei deve gerar 
uma economia de R$ 
300 milhões para o país 
e deve impulsionar a 
competitividade dos 
setores industriais das 
regiões Norte e Nordeste”, 
comentou o parlamentar.

>>Benefícios
Para Felipe Maia, a Lei irá 
beneficiar não somente 
essas regiões, mas todo 
o país. “Essa iniciativa 
impulsionará a nossa 
economia e ampliará as 
possibilidades de fluxo de 
mercadorias que entram 
e saem dessas regiões, 
equilibrando o trânsito das 
mesmas entre o transporte 
terrestre e fluvial”, concluiu 
o deputado.

>> Antes tarde...
O natelense pode 
começar a comemorar. 
A Câmara Municipal de 
Natal aprovou projeto 
de autoria da vereadora 
Eudiane Macedo que irá 
instalar bicicletários nos 
prédios públicos de Natal, 
melhorando a qualidade 
de vida na cidade.

>> Vícios
Pesquisadores criticaram, em audiência pública 
da CPI da Previdência, nesta segunda-feira (26), as 
estimativas populacionais e financeiras adotadas pelo 
governo para definir o déficit da Previdência Social. 
Segundo os pesquisadores, os critérios usados pelo 
governo para as projeções registram vícios e podem 
comprometer os cálculos finais.

>> Corrida Centenária
O Hospital Infantil Varela Santiago informa que 
já estão abertas as inscrições para a sua corrida 
centenária, que acontecerá no dia 12 de outubro, 
cujo slogan é “Uma Maratona de Amor pelas 
Crianças”. Os kits estão sendo vendidos, no site:www.
hospitalvarelasantiago.org.br por R$ 80 para adultos e 
R$ 40 para crianças.
Com o arrecadado o Varela irá ampliar a Casa 
de Apoio Nazinha Lamartine, que acolhe mães e 
familiares das crianças assistidas pela Instituição. 

>> Esperança
Uma equipe de 
pesquisadores do Centro 
de Biociências (CB) da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) desenvolveu um 
projeto que pode frear o 
processo de desertificação 
na região da caatinga, que 
hoje atinge pelo menos 
16% desse tipo de bioma, 
presente em vários estados 
nordestinos e norte de 
Minas Gerais e que não 
pode ser encontrado em 
nenhum outro lugar do 
planeta. 
O trabalho, sob 
coordenação da professora 
de ecologia Gislene 
Ganade, do Centro de 
Biociências, começou há 
quatro anos, em uma área 
de 3,5 hectares da Floresta 
Nacional de Açu, no 
interior do estado.

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame: “BC vê déficit para transações 
correntes menor em 2017, a US$24 bi”;

...da Folha de S.Paulo: “Presidente da OAB cobra que 
Deltan Dallagnol apresente nomes de que o contratou 

para palestras”;

...do Novo Jornal: “Plano de saúde é o terceiro maior 
desejo dos brasileiros”. 
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Chrystian
de Saboya

Só gente inteligente de verdade, 
sabe agradecer

PARA FÁBIO ASSUNÇÃO
Sou careta.
Sempre fui, mesmo anos atrás, menino no Rio, amigos tantos à época que 
puxavam um baseado e eu... nunca experimentei, nunca quis para mim, nunca 
nada, sempre “não”, nunca fim.
Meu vícios, meus caros... é viver, o amor, viciado na letra K, seu abraço, seu 
amasso, seu calor.
Mas não atiro pedras, nunca as atirei. E se vontades um dia, sei lá, chegam de, 
rezo sem fim porque quem somos nós para ficarmos, ao relento do mundo, 
criticando as pessoas muitas vezes adoecidas em suas dores?

Um vídeo me dilacerou a alma no fim de semana.
O ator Fábio Assunção numa viatura policial, algemado, gritos de pavor e uma 
doce voz ao fundo... “Bem feito”.
Fora isso, um sem fim de gente, de pais e filhos, a repassar o vídeo, a criticar o 
pobre ator doente, a justificar que o fazia como alerta para as gerações no poder 
da droga sobre o ser humano.
Cada um com uma justificativa mais dona da verdade do que a outra...

Oh, Deus!
O que ganha uma pessoa que grava esse tipo de coisa e o joga na rede? Que 
sensação deve ter um ser um humano que repassa esse tipo de dor?
Não sei, nunca saberei!

As pessoas esquecem que a vida gira e que a maldade que se planta aqui, aqui 
retorna feroz, abruptamente.
Esquecem, os algozes dos novos tempos, que todos nós, que temos família, 
amigos ou a nós mesmos  estamos, sim, sujeitos a tanto nessa vida de meu Deus!

Sobre o vídeo, não assisti todo. O deleitei e fim. Não repassei, não critiquei, 
pedras não atirei.
Rezei por todos os que estão à beira do precipício.
Em relação às drogas e em relação à intolerância e à 
generosidade também.

Pop
Poucos políticos, neste país 
de absurdos, usa dessa 
prerrogativa.
De andar a esmo no meio 
das ruas, sentar na primeira 
fila, zanzar sem fim por seus 
trilhos.
Rosalba Ciarlini o faz.

E na boa, na paz mais ou 
menos já que... sossego não 
tem, com um sem fim de fãs, 
ávidos por beija-mãos, selfies 
e outros afagos na prefeita 
de Mossoró.
Rosalba vai dum lugar ao 
outro, nem tchuns, falando 
com Deus e o mundo, 
feliz, cheirosa, penteado 
arrumado.
No Chuva de Bala a 
encontrei três vezes na 
platéia, feliz, recebendo 
autoridades e mortais, 
sempre calorosa, sempre 
rindo.
No camarim, a encontrei 
várias vezes também.
Dos artistas, aos mortais... 
todo mundo por ali é parido 
pela Rosa.

Jiló 
São muitas, as críticas ao Cidade Junina que, noutros anos, 
foi cantado como maior do Brasil.
Foi.
É mais não.
O evento está feio, desorganizado, sem aplomb.
O pedaço mais astral, o Cidadela, é, hoje, um Deus nos 
acuda. Sequer placa tem.
Os absurdos ali são tantos que até um pula pula tem, ao lado 
de bares, espremido entre sei lá o que do Detran.
Os banheiros imundos, a cidade suja, a criatividade sei lá 
onde.

Midas
Um nome, unânime, é cantado, saudosamente, dum tanto a 
outro da cidade nestes dias de festa.
- Ou não.
Gustavo Rosado é lembrado a todo instante.
Por sua alma linda, seu trabalho limpo e por ter feito, à 
época, a cultura da segunda maior cidade do Rio Grande... 
resplandecer.
Gustavo segue como maior referência da cultura de Mossoró 
com sua mente extremamente criativa, idéias inovadoras e 
alma de passarinho.
Tão fã!

Borracha
Sobre alguns atores que, anos anteriores criaram certa 
indigestão com a classe ao dizerem que invadiram o palco do 
Chuva... não fui tão claro assim na coluna de ontem e corrijo 
agora.
Disseram que iriam fazer, não o fizeram.
Inventaram um enterro, um manifesto, mas... o palco não 
invadiram.  

Ciranda
Hospedados na Casa das Ondas, uns globais chamaram 
atenção do mundo, em Mossoró, no fds.
Filipe Miguez, autora da novela “Cheias de Charme” passou 
uns tantos conosco, sob nosso abraço.
Ele e José Rafael, Titina Medeiros e César Ferrário, Caio 
Padilha, Nara Kelly: oh festa!

Assistiram ao Chuva de Bala e ficaram absurdados.
- Lindoooooooooooooooo!
No Tibau, nosso lar, momentos de muita alegria e vida.
- Amizade é vida, cantou a atriz Tony Silva, também no nosso 
abraço com Angélica Regina e Luciana Duarte.
se foi bom?
- Foi bom uma ova: foi o máximo!

A cultura de Mossoró 
está, realmente, aos 

destroços.
O Museu Municipal de 
fazer pena, a Estação 
com pedaço do muro 

no chão, Memorial 
da Resistência sujo, 
quebrado, pichado. 

Praça de Convivência 
descaracterizada... 

Rosalba precisa dar um 
skindô nesse caminho. 
Urgentemente porque, 

quem a antecedeu 
realmente... me erre!

A coluna canta, 
assobia, chupa cana e 

bate palmas!
Meu abraço para 

Rogério Ferraz. Elogiei 
a luz do “Chuva de 

Bala”, que realmente 
é linda!, e não citei 

seu nome ensolarado. 
Rogério, viva você! 

Seu trabalho a frente 
do Chuva de João 

Marcelino merece, de 
verdade, nosso aplauso 

não só meu, mas de 
toda cidade, encantada 
com seus clarões. Bem 

fã!

Rosalba: 
fãs ávidos 

de afeto 
por toda 

Cidade 
Junina

Fatima Bezerra e Rosalba: 
dois amores

César Ferrário, ator da próxima novelona da Globo com Rosalba e 
Felipe Miguez, autor de “Cheias de Charme e José Gabriel: festão

Gabriel, Filipe 
Miguez, Keity 

Saboya e Titina 
Medeiros: Casa 

das Ondas 
global

Lorena 
Ciarlini 

com a 
linda Sofia

Rosalba e a sua 
vice Nayara 
Gadelha 
com Tarcisio 
Gurgel: chuva 
de afagos ao 
autor do maior 
espetáculo da 
cidade

Expedito 
Ferreira de 

Souza vai 
prestigiar 

o Mossoró 
Cidade 
Junina: 

sangue bom
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Cultura

O projeto Quartas 
Clássicas chega 
à quarta edição 

da temporada 2017 e a 
Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte (OSRN) faz 
apresentação inédita com 
trompistas internacionais 
e participação especial da 
Banda Sinfônica da Cidade 
do Natal. O concerto gratuito 
acontece hoje, 28, no Teatro 
Riachuelo, às 20h. 

Entre os solistas 
convidados, está a alemã 
Marie-Luise Neunecker, 
o canadense Jeff Nelsen, 
o português Abel Pereira, 
o britânico Frank Lloyd 
e os americanos Kristina 
Mascher-Turner e Gregory 
Helseth, sendo este último 
conhecido por participar 
ativamente de orquestras, 
bandas e conjuntos de 
câmara, atuando como 
solista em países, como 

México, França, Escócia, 
Inglaterra, Alemanha e Brasil. 
Atualmente, o renomado 
musicista dá aulas como 
professor-adjunto de trompa, 
na Universidade do Arizona.

Sob a regência do 
maestro Linus Lerner, o 
Quartas Clássicas de junho 
marca mais uma parceria 
da Orquestra Sinfônica 
do Rio Grande do Norte 
com a Escola de Música da 
Universidade Federal do Rio 
grande do Norte (EMUFRN), 
que está recebendo, até o dia 
30 deste mês, o 49º Simpósio 
Internacional de Trompistas, 
em que os músicos 
convidados para a quarta 
edição da temporada 2017 
do projeto também estarão 
presentes no evento.

O segundo lote de 
ingressos gratuitos será 
distribuído para o público 
no dia 28 de junho – dia da 

apresentação – a partir das 
12h, na bilheteria do Teatro 
Riachuelo. Os interessados 
deverão apresentar seu CPF 
na bilheteria. Cada pessoa 
terá direito a retirar até dois 
ingressos.

Outro concerto oficial 

da Orquestra Sinfônica 
da UFRN acontece na 
sexta-feira, 30, dentro da 
programação do Simpósio 
Internacional de Trompas. 
O evento recebe renomados 
solistas internacionais. Por 
conta disso, o concerto 

ocorre excepcionalmente 
no Hotel PraiaMar em Ponta 
Negra, às 19h.

Belíssimas obras poderão 
ser ouvidas pelo público 
natalense tendo como 
principal instrumento a 
trompa. E executada por 
grandes nomes da música 
mundial. 

As obras são “Concert 
for Horn” de Gordon Saville, 
“Melodia para Trompa” e 
“Pequena Fantasia Ouro 
Negro” de Moacir Santos 
e “Danse Infernale” de 
Stravinsky. Os solistas 
internacionais da noite são 
Frank Lloyd (Inglaterra), 
Philip Doyle (Inglaterra) e a 
grande trompista brasileira 
Waleska Beltrami.

Frank Lloyd foi trompista 
da Orquestra Nacional 
Escocesa. Depois pegou o 
posto de principal trompa da 
Royal Orquestra Filarmônica 

de Londres. Gravou 
durante anos em estúdios 
cinematográficos do mundo. 
Foi presidente da Sociedade 
Internacional de Trompas.  
É atualmente professor 
Universidade Folkwang 
das Artes (anteriormente 
Folkwang Hochschule) em 
Essen, Alemanha. 

 Philip Doyle nasceu na 
Inglaterra. Hoje é trompista 
principal da Orquestra do 
Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro e da Orquestra 
Petrobras Sinfônica. O 
músico é atualmente 
membro do Quinteto Villa-
Lobos. Ele foi indicado em 
2012 para o prêmio Grammy 
de música latino-americana. 

E Waleska Beltrami é 
trompista da Orquestra 
Nacional da Universidade 
Federal Fluminense e é 
doutora em música pela 
Unirio.

// Música

Teatro Riachuelo recebe nova 
edição das ‘Quartas Clássicas’

// Canadense Jeff Nelsen é uma das atrações do evento

Remake do programa humorístico será reexibido a partir de agosto na Rede Globo; Lucas Veloso, 
Bruno Gissoni, Mumuzinho e Gui Santana interpretarão o quarteto “Didi, Dedé, Mussum e Zacarias”

“Os Trapalhões” voltam 
à TV com novo quarteto 

A 
Rede Globo 
divulgou 
ontem, 27, a 
primeira foto 
da nova trupe 

de "Os Trapalhões" — cuja 
atração original na emissora 
do Rio completou 40 anos no 
dia 13 de março de 2017. Os 
atores Lucas Veloso, Bruno 
Gissoni, Mumuzinho e Gui 
Santana vão interpretar 
personagens “inspirados” 
em Didi, Dedé, Mussum e 
Zacarias, respectivamente. 

A ideia de produzir o 
remake partiu do diretor 
Ricardo Waddington. Ele 
também responsável pela 
retomada da “Escolinha 
do Professor Raimundo”. A 
regravação deste humorístico, 
uma criação de Chico Anísio, 
foi muito bem recebida 
por público e crítica. O 
bom resultado colocou o 
resgate dos “trapalhões” em 
alta. “Só pedi para não ter 
substitutos porque o quarteto 
é insubstituível. Tem que 
ser com imitadores, como 
na 'Escolinha'. Fiquei feliz, é 
uma grande homenagem. 
Toda ideia nova é boa, desde 
que bem realizada”, avaliou 
Renato Aragão, em entrevista 
feita em maio passado, logo 
após o início das gravações 
do novo programa. Em 2017, 
“Os Trapalhões” completaram 
quarenta anos.  

No novo formato, Didi 
(Renato Aragão) e Dedé 
(Dedé Santana). Eles 
ensinarão aos jovens como 
ser um novo trapalhão. Nego 
do Borel e Ernani Morais 
interpretarão Tião e Sargento 
Pincel, respectivamente.

Nas redes sociais, a 
recepção ao novo “quarteto 
trapalhão” misturou críticas 
e elogios. A expectativa do 
público é de que o humorístico 
siga à risca com as tiradas 
politicamente incorretas e o 
humor escrachado do grupo 
clássico. 

A versão atualizada do 
programa será estreia dia 17 
de julho no Canal Viva. Na 
Tv aberta, na Rede Globo, a 
atração só será exibida a partir 
de agosto. A direção vai ficar 
com Fred Mayrink. A redação 
do final será de Péricles Barros 
e Mauro Wilson. 

A saga dos "Trapalhões" 
começou em 1966. Renato 
Aragão, já era o Didi, e estreou 
“Os adoráveis Trapalhões” 
na TV Excelsior. Ele dividia 
a atração com os cantores 
Wanderley Cardoso e Ivon 
Cury, além do halterofilista 

Ted Boy Marino. Anos depois, 
ele encontrou Manfried 
Sant'Anna, o Dedé. 

Em meados da década 
de 1970, Antônio Carlos 
Bernardes Gomes, mais 
conhecido como Mussum, era 
um dos músicos integrantes 
do grupo “Os Originais do 
Samba”. Numa aparição para 
a televisão, o até sambista 
recebeu um convite de Dedé 
para integrar a trupe. Em 1974, 
com o trio já em atuação da 
TV Tupi, o grupo incorporou 
ao elenco o mineiro Mauro 
Faccio Gonçalves, o Zacarias. 

A equipe clássica de formou 
ali.

Em 1977, o programa 
desembarcou na Rede Globo, 
com a exibição ocorrendo 
sempre antes do "Fantástico". 
A atração ficou no ar por 18 
anos na emissora. 

Após algumas brigas 
internas, em 1983, motivadas 
por disputas financeiras, o 
quarteto se dissolveu. Até 
então, o grupo liderava a 
audiência na televisão e 
quebrava os recordes das 
bilheterias nos cinemas. Os 
quatro humoristas reataram 

o grupo e o programa foi 
retomado em março de 1984. 

A atração seguia bem até 
que em 10 de março de 1990, 
o humorista Zacarias morreu 
vítima de embolia pulmonar. 

O grupo decidiu que 
continuaria com o projeto, 
mesmo sem o companheiro. 
Em 29 de julho de 1994, 
Mussum faleceu em 
decorrência de um transplante 
mal sucedido de coração. 
A perda decretou o fim do 
programa. 

Mesmo sem novas 
gravações, a Rede Globo 
voltou a exibir “Os 
trapalhões”, mas em um 
novo formato. A atração 
era exibida durante toda a 
semana, a partir das 17h, 
com reprises dos melhores 
momentos apresentados 
no programa. Mas, em julho 
de 1995, as reprises foram 
descontinuadas. 

Renato Aragão voltou à 
TV apenas em 1997, como 
protagonista da série infantil 
"Renato Aragão Especial", 
no qual Didi protagonizava 
histórias inspiradas em 
clássicos da literatura mundial. 
No ano seguinte, o humorista 
passaria a estrelar “A Turma 
do Didi”. Anos depois, Dedé 
Santana foi incorporado 
ao elenco. O programa foi 
encerrado em 28 de março de 
2010.

// a Globo divulgou a primeira imagem do novo “Os trapalhões”; programa original reinou na televisão brasileira entre 1977 e 1994
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